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D PENSADOR.
UAIIANIIÃO, Iü DE FBVKHMRO DE 1881,

,1o publieo.
Deve seguir agora liara o Itio ile Ja-

insiro o Sr'. Zacharias Mareondos Noguei-
rn, a quem, auxiliados por ilislincins
Sras. o dignos cavalheiros,'que bonovo-
lamente aceudiram ao nosso appello,

proporcionamos recursos para transpor-
lar-so ã terra natal.

O agradecimento, que em seguida pu-
lilicunios, patenteia o modo porque O
Pensador satisfez o soo compromisso e
mostra a grandeza d'alma dos maraiiheii-
ses, que, ás injustiças que o Bispo lhes
tem feito, responderam pagando a piis-
sagem ilo sobrinho, que havia abando-
nado. ...., ,.

Em outra parle deste periódico publt-
camos também uma certidão ila Secre-
taria (le Policia, provando á evidencia, que
O Pensador deireiideiiilo Zacharias, nao
deffeiuJeo nm criminoso, como covarde-
inenle insiiiuii a gazela padresca.

'Agiudecimento,

Zacharias Marcondes Nogueira, falta-
ria a uni sagrado dever, se não viesse

publicamente agradecer a todas as pes-
soas o especialmente aos dignos redac-
tores ti'O Pensador, que tão gencroza-
monte lhe facultaram passagem para o
Hio de Janeiro e recursos para d alli se
transportar á sua terra natal; onde poe
ii disposição de todos o seo insignificante
prestimb, garantindo ser eterno o seo
reconhecimento.

Maranhão, 18 do Fevereiro ile 1881.

tcliarias\circaiiâes^N:Oj)ucirtt.

Prevenção ao publico,

Deixa ireste numero ile ser publicado o
artigo em continuação ao estudo que le-
mos feito sobre o passado da Egreja. .

A extraordinária iminência de matéria
a isso nos forcou. Breve porem o couli-
nuaremos e lhe daremos Iim para ence-
lar unia nova serie de artigos sol» a de-
nomhiação tle—O Presente tia Egreja.

0 Pensador, fiel a seu prbgrarnma,
..ão podia deixar ile estudar a Egreja
soli todas as suas faces. Tem tratado do
passado dessa instituição para bem a ía-
zer coinprolieiiiler. Eis a razão porque O
estudo que publicamos o essencialmente
lustorico-philosophico.

Na nova serio que denlro em pouco
encetaremos, nosso trabalho será tio go-
nero diverso. Á velha instituição dos Pa-
pas opporemos a sociedade moderna tra-
talhada pela sciencia derrocando o cili-
fleio tenebroso dos crenças religiosas.
Fatiaremos de tudo o que ó moderno, tle
Ilido o que é grande. Havemos ile ex-

por os progressos tias scioncias natu-
raes que avançam ante a decadência das
tlieologias que fogem. Deixaremos tra-
caihi o grande quadro do nosso século—
esto século XIX tão odiado dos lyrunos.
Desde as theorias frágeis dos teleleogistas
até á concepção ilnnvinica tudo expere-
mos francamente. Estamos convencidos
que cada passo tia sciencia é um atrazo
para a Egreja.

Falta-nos porem completai' nosso rs-
nulo sobre o passado. Ainda lemos que
lançar nossas vistas sobre os aconfeci-
inenlos que precederam noventa e trez.
Fal-o-hemos, para depois prosegutrinos
n' um estudo quo julgamos necessário.

O Pensador espera do seus leitores u
benevolência ile acompanhal-o ir esla gran-
de analyse.

Quem nos lè é porque pensa.
Quem pensa ó homem.'
E' para os homens que escrevemos.

1 desenha completamente o mural ilo açttial
Bispo desta diocose.

Ali, o momento de lermos lal oscriptn-
I ra julgávamos conhecer o Sr. I). Antônio.
Fazíamos delle uma iileia triste. Consi-
deravamol-o como um homem despido do
iiluslração, a quem pouco faltava para ser
nu néscio completo. Julgavatnol-o um am-

D. Antônio estipula o seu embolso. 1'. a

grande vanlagein que S. lixe procura li-
rar ilu empréstimo que faz a Ziiiiia-
rins. E a habilidade financeira com que
uni minisiru do Evangelho faz vollarpara
seus cofres n dinheiro qne ilispeiiileu. E
n usura empregada por um bispo para la-
zer fruetilicar a quanlia de uni tonto o

mu néscio completo. Jiugavuiiiui-i „,„-<-,, ....  - ., -,  .-¦» ..-¦<-; _
,„.,, I)lpeclü „,„ pouco hillioso. Víamos quinhentos mil reis. I a o oi tue.,,iguci

. " i", ' ........ ,, ,„,,, ,,, „-,Mm,,eu ns i-ans o iniiii h.llllll lll|íl ,iv  |"

nellO tudo, menos um padre iligno tle sei
bispo.

Pois bem, estávamos em comploln eu-

gane. S. Exc. não o a nulliilaile quopoil-
sumos. s. lixe. ó uni homem político,
matlicmalico, calcnlisla. s. Exc. subo ale
especular com a beneficência. S. Exc.
exerce a caridade com seus semelhantes
pura evitar que seus bolsos se esvasiem,

dado que por momentos iransfoniiou S.
Exc. cm banqueiro israelita.

fui luniicin que quer SOI' livre e Jlin
homem que neceifa iodas as condições.
Zacharias aebava-sc ifesso asfailo fjuan-
ilo S. Exc. lhe emprestou o dinheiro para
a alforria. Queria a liberdade quo llio sor-
ria no longe com seu brilho enorme. Nas-

para evitar que seus uoisos se usvusioi,, cera escravo e queria ler uni corpo que
S. Exc. resolveu o problema ile Inzer bom nie pertencesse, um pensamento que fosse
de um modo novo. Seus aclos ile earida- sl!ll Queria u liberdade fosso coum losse,
do tem o cuuho ila especulação. euslasse quanto custasse. Que llie impor-

ftoeliíica s portanto boje o nosso .juízo lava arriscar o seu futuro com quanto-que
lemorario. lloconhocenios que S. Exc. nao ., possuísse 

'.'

é illustrado-masque leu. sagacidade; que) aspiração ile Zacliariasqi Sr.
não sabe latim—mas que faz e.xenlluiies vntoiiio se serviu. Queria uni mordo-

| contractos; que não gosta ile comprar cor- lembrou-se ile apro-
veja-mas que quer ser servido por mo- ™ «™ 

^ ,,,,,„„ ,,;„,,,.;,,, „
| ilico salário; que prega péssimos sermões. apossar-se delle. Marcou-
| -mus que so ulilisn das a fomas; que, li-| 'r . . j]|||0 R, 0 (leixava

nalmonte, é zero como bispo-mas um »« ™^« 
m,,-a,ito cinco annos. Espe-

grande iiomem na economia domestica. 
E como amigos que somos de S. Exc.

podimos-lho que nos perdoe o havor jul-
gado que no Bispo do Maranhão nada ha-
viu ilo bom. Foi uni engano que o cou-
tracto do S. Exc. acaba de dissipai'.

Ãnalysemos o contracto,
Essa analyse o a roliabilitação de s. Ex.
Vamos rehabilital-o.

A beneficência tio Sr. B. ,i»ío-
nio tle .ifbttrenga.

O Pa/2 de 15 do corrente traz uma

peca curiosa. Mais que curiosa—interes-
saiite. E' o traslado do contracto celebra-
do entre o Sr. I). Antônio Cândido ilo Al-
várenga e seu ex-mordomo Zacharias Mar-
condes Nogueira.

Para aquelles que leram a Cnmtsaçao,
para aquelles que tiveram a sufficioute pa-
ciência para digerir a insnlsa parábola (!)
inseria no sou ultimo numero, este ilocu-
monto vem trazer uma luz ininiensa. E' o

pharol que allnmia o caricato o repng-
naute perül da benificoncia de S. Exc'
Rvm.a. li' o feixe de luz olcctrica que nos

oue uni homem dè a liberdade a seu
sobrinho, omprestando-lhe um couto e qui-
nlienlosinil reis para esse fim, ó tlm fado
naturalissimo. Que exija o pagamento dos-
su quantia dentro ilo um lempo limitado,
ainda é cousa natural. .Mas que contracto
um mordomo, um facloluin, um alterego
por vinte e cinco mil reis c roupa (hypolho-
fica) por mez, cispqnonão ú natural. Aqni
ha o artificio que excluo a naturalidade.
Aqui lia n especulação—não a benelicen-
cia.

Na curiosa peca ;i vista, no confia-
cio que S. Exc. Ir/m. assignou com
Marcondes, uma cousa lia que salta nus
olhos do leitor. E' a manoira porquo o Sr.

UMA PARÁBOLA.
nA parábola é um conto oriental, é

uma instrucçao familiar que chega a io-

das as intelligencias.
Deixe-nos o publico tallar-lhe em pa-

raholas.
Abi vai uma:» .
Para bispo da diocese ile um.a uas

mais importantes cidades do norte ilo

Brazil, viera um padre chamado Antônio,
homem do estatura regular, bem espi-

gado, de gcslos marotos, de olhai buli-

coso, o sobretudo completamente despido

de conhecimentos.
Fora um presente (pie o governo, em

tão má hora, fizera aos pacíficos halu-

tantos do tão boa terra.
Similhanle jóia foi recebida com todo

o acatamento e respeito. Seu rebanho,
acostumado a viver feliz e em completo
socego, ainda derramava agnmas bem

sinceras pelo passamento de seu ultimo

tuloii com o desgraçado que queria qi
brai- ns cadeias da escravidão. E, dopojs
tle haver armado a rede cm que proa-
dera o escravo liberto, apregoou a lodo o
orbe a caridade que tivera com seu so-
brinho I

10 Zacharias nada comprchoutlern. Dei-
xara-se prendei' nn armadilha do bispo-
Não pensara que o salário estipulado era
niaisqne mesquinho. Não cogitara iptctro;
cara a escravidão por outra escravidão.
Não imaginara que seu prolector fosse ca-

paz de ilofrauilal-o. Eslava ignorante da
astucia de que fora victima, e ria-se para
n Sc. 1). Antônio !• •¦

Viole o cinco mil reis por mez I—me-
nos qui- o salário de um cosinlioiro para
„ mordomo de um bispo cuja remia é do
mais de :!0 contos anuímos. !—Vinlo e
cinco mil reis, acompanhados clennia rou-

pa que só Zacharias vesti i Esrriplu-
ra I—Vinlo e cinco mil reis, e nem mais
um obolo, nem mais uni ceilil, para sup-

prir ás necessidades do um homem de viu-
le o tantos anitosl Vinlo e cinco mil reis

pastor,—verdadeiro modelo da paz e da
caridade.

Com o correr do tempo o povo des-

gostoso, pensava tristemente ua desor-
(lem e na anarebia em que caliiriaiu as
cousas religiosas, as suas firmes devo-

ções, os seus coslitmes,c nas serias con-
seqüências que tVahi provavelmente re-
sultariam.

Não tardou muito que assim aconte-
ei3sse. .

Antônio vendo-se altamente oollocaoo,
dotado de uma inépcia digna do admira-
cão, começa a praticar todos os dias in-
numeras arbitrariedades, injustiças e dos-
temperos ile todos os quilates.

Firmara sua reputação entre o povo.
\ ignorância o a inépcia eram os re-

quesitos mais valiosos que ornavam a
sua pessoa.. ...

Compadecidos do tristíssimo e indo-
cento papel que estava representando o
seu superior, alguns sacerdotes sisudos,
amigos da ordem e da paz, chegaram-se
a elle e fizeram-lhe ver qual a critica
situação em que se achava, c de alguma

maneira tentaram guial-o para o ver-
dadeiro caminho de qne se linha alias-
lado. . .

Islo do nada serviu. Antônio nao mi-
niitlia conselhos. Atira para o lado os
seus prudentes conselheiros e poe em

pratica o seguinte expediente:
—Manda buscar em uma diocese bem

próxima um refinado jesuíta, desordeiro
muito conhecido, paru auxilial-o.

Incoiifuionli aprcsenla-se o padre João
Gadelhudo, o typo mais perfeito da nn-
inoralidado e da degradação.

Esto padre tinha unia vi,In negra e le-
nehrosa.

Por muitos vezes valora-se do sua sa-

grada missão para plantar a discórdia no
seio das famílias.

aparentava distribuir caridade o ser-
vira-se d'clla para atirar algumas pobres
e iinioceiiles erea taras no abysmo nn-
mundo da prostituição. Intitulava-se pro-
leclor das orphãs o clesvalidas, o em vez
de zelar pela honra e felicidade de suas

protegidas, inuocnlava-llies ífalnia o ve-
nono 

"da 
corrupção. Dcspresava-as depois

de ter calcado debaixo dos pés suas gn-
unidas de virgem. Era feliz em suas em-
prezas. Verdadeiro libertino, trocava as
orações pelos atrativos da crápula o riu
orgia.

Vinha contente.
Do espirito atilado o malfasejo, linha

esperanças de continuar nn mesma sen-
da om que estava acostumado a Irilliar.

Antônio ora ignorante, parvo, om pe-
daço diisno emlim, o elle possuidor He
uni espirito perspicaz o traiçoeiro do cr-
Io haveria de siipplnnlal-o.

Antônio beija-o, abraça-o, e sente um

grande coíiteutanieiiio em tel-o bem juii-
to a si. Guiado por seus conselhos, en-
levado por suas palavras, Antônio sento
em breve agitar-se denlro ile si um
iinmenso vulcão de desejos.

Antônio ama, apaixona-se e tom cio-
mes.

O padre João Gadelhudo leme e jul-
ga-se achar-se em frente ile um rival.

Antônio quando viera para a diocese
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ÓRGÃO DOS INTERESSES DA SOCIEDADE MODERNA
Sc o liumoni ú um animal quo pensa, lambem ' 

por oxcollencfa um ser quo ri.
Pousar o rir=filí as duas folçüoa caro ctorlsli can do gênero humano.
Duixai rir o Pensador,

jVXaranliüo, 38 do Fevereiro do t88t Propriedade de uma associação

D PEIrlSÁDOR.

MAtiANHÃo, 28 nn PBVisnmao in: 1881.

listamos em pleno reinado da bisna-
ga

Um vento enorme de febre agita aclu-
alinente os cérebros. Uma porcella dc
loucura apodera-se da humanidade. Todo
o homem sacode a sisudez coiivoneionid
que a sociedade lhe traçou. Sacotle-a para
se lançar n'iim delírio-o carnaval.

15 o carnaval surge. Surge com seu
passado dcxtravagaiicias. Surge com suas
mascaras, suas cabacinhas, seus ropu-
cbos, seu pó de sapatos, seo vermolhão,
e suas bisnagas. Surge como uma gar-
gallrada enorme quo em todas as eousas
mostra ao homem a vaidade da sensatez.
Surge para provar que nas eircunivoiuções
do cérebro humano lia um lugar para a
loucura.

Aos triumpliadores dizia-se outrhora
—Lembra-te de que es homem- Hoje o
carnaval diz au homem—Lembra-te de
(pie es um louco. E-osla loucura natural,
esta loucura que pertence lanlo ao lio-
inein como pode pertencer o pensamon-
to, esta loucura é filha da necessidade.
Preciso é que o homem ria. O riso é uma
onda de luz que enlra.no cérebro.

Ri-te, povo! Demais tens chorado!

O primeiro vulto da actualidade é a
bisnaga. E'a ella que pertence a realeza
carnavalesca. Ou seja dc malacachela ou
de gutla-percha, ou contenha água do
cheiro ou simples pó de arroz, a bisnaga
tem para si um tluono em Iodas as ca-
becas. Desde o perfil severamente ridi-
culo de S. Exc. Hvdur. ate á pyhsiono-
mia elegantemente expressiva da donzella,
está estabelecida uma serie ininterrupta
dc bisnagas. A bisnaga impera, a bisna-
ga domina, a bisnaga ludo absorve.

Olhai para alli. Não vedes quem passa ?
—Ali! sim! é o Rvd Mourão —Não llie
vedes um embrulho suspeito que esconde
nas dobras da batina?—Vejo, sim. Oque
será aquillo?—Adeyinhai.—É talvez uma
custodia?.. .—-Qual custodia! O que elle
leva é uma bisnaga, e uma bisnaga pa-
tente. As irmans do coração que so pro-
parem para lhe receber a visita, 15 con-
tia cilas quo a bisnaga esguichará.

E S. Exc. llvdni! O que faz S. Exc.?—
S. Exc. pensa em bisnagas. Já escolheu
duas dúzias dellas (pio tenciona Irans-
formar em metralhadoras do convênio.
Que as recolhidas lhe esperam o entrado.
S. Exc. breve as irá visitar de bisnaga
na mão. E fará um destroço enorme, lis-

guichará para todos os cantos perseguiu-
Üo as gentis carinhas que llie fugirem
ás bisnagas assustadoras.

E o que se faz nas Egrejas ? Nas ligre-
jas estão os formigues de bisnaga em'punho 

á espera do padre Fonseca. Aguar-
dam a e'\U'ada do comprido sacerdote
para o lavarem em perfumes. Ifão-de mo-
llial-o litoralmente, Nenhuma parte de
seu corpo será poupada. Bauliar-se-lia o

padre Fonseca—cousa que elle não faz
muitas vezes.

Quanlo ás irmans du coração essas
aguardam o Mourão. Esperam-no com ca-
baciuhas. Vai haver um enorme combate.
Quem triumpliará ?—a bisnaga ou a ca-
bacinha?—Respondei, farças do orbe!
Respondei, prophetas. do Catliobcisino I

visteâ como a bisnaga Iriiuiipha. Nãn é
porem sò alli que ella reina, lim Iodas
as classes vel-a-hois iluminando com nin
despotismo absoluto.

Acabais de ver que tratando da socie-
dade demos a priniasia á Egreja. Consi-
derainol-a na primeira plana. Assim era
preciso. Á Egreja pertenceu aristocracia
ila bisnaga. Possue-a par Orou dr imis-
Xllllft'.

Que as oulras classes se não offendam
comnosed. Que os políticos, os bacharéis,
os negociantes, os jornalistas, os empre-
gados públicos, os professores, us arlis
ias, etc. nos desculpem tratal-os secunda-
riamente. Em questão de bisnagas não
eslão á altura da Egreja. Resignem-se a
um papel secundário

muito de mu carnaval histórico que se
chama Egreja ?

A bisnaga lem porem uni competidor,
li' uma força qm' lhe disputa o domínio
do carnaval, li a mascara. A mascara
cujo poder espiritual pretende invadir o
temporal da bisnaga. A mascara que
lambem reina despolicatnonlc.

L"in dia n homem reunindo-se cm so-

sn ser inleriiir. Alem passa S. Exc. Rvm'
vestido com um Pierrot ([LIO llie oITerece-
mus e n padre Mourão com o C.bicard
quo as manas do coração lhe doaram, lis-
tão ambos ao natural. Um mostra sem
rebuço a sua provorbial ingenuidade. O
oulro assume as proporções de um IV-
raiinii da comedia. Ambos fazem rir, por-
que ninhos se mostram laes quaes são.

li quando S. lixe. abandona a nutra
para folgar, quando o Mourão deixa seul lll lllll u imniriii ruiiiiiuuirau uni im*- nina iulflur, (]UHI1UU U niuiuuu uuiau ouu

ciadado Icmbroii-so de esconder o corpo, [jornal pára dar sallos líiribimdos, juslu í:
Escondeu-o seus vestidos qne itiven-1 ipirj façamos alguma cousa. Vamos por-
liui. Deixou porem a cabeça do fura. Nãn tanto deitai' mais nm pouco de vormeihão
linha verganha da cara. Ilaslava-lheuciil- ms faces, e mais alguns cabellos nn bigo-
lar aipiillu que nãn julgou digno de ;in- ,|,, postiço.
dar á vista. ¦'''-' Perdoe-nosu leitora senicuriuionia. Nós

uni papel secundário Ficou n cara portanto nua. Era d1 quoremos rivalisar com Ss. Uvuids. Va-
isto não quer dizei que tenham menos le nua. lira uma nudez que |prmes,,yei'- m0s procurar ser lão riilicolos como ei-

bisnaffas que S. Exc. ltvdm. Isto não gonhava ninguém. Tosta, oll^m-s/iariz ehea.
¦ •'¦- ¦',,( boca, a|ipresenliivain-si; coindi '.'vuisiuii i \ enipreza é dillicil

atrevido.

Nos pincaros das elevações sociaes já

¦iguinilica que possuem menos cabaci-
.dias que as irmans do coração. O que
islo revelia é que as bisnagas para elles
são um simples passatempo. O que isto
prova ó (pie as cabacinhas são para elles
uni mero divertimento. Com S. lixe. não
acontece o mesmo. Elias eslão á altura
do gallo do convênio, dum as irmans do
coração o mesmo não suecede. As caba-
cinhas erguem-se ás sniumiiladcs (pie ade
jam os sermões do padre Mourão.

E contudo a bisnaga triumpha em lo-
das as claises populares. Seu triumpho ó
um esguicho nem sempre cheiroso. Tri-
amplia com denodo, com galhardia. Tri-
umpha fatalmente uo seio dn carnaval.
E todos que a voem passar, todos a quem
ella molhou, descobrem-se respeitosos e
dizem—Alli está a bisnaga!. . . li o erho
repete—naga.... naga.

li' que a bisnaga tem innumeras sigoi-
Ikação. Para o político ella é a imagem
do 

'voto 
que elle alcançará do votante

expreineiido-o. Para o bacharel—symbo-
lisa um futuro du gozos rápido como o
seu esguicho. Parao negociante — carne-
teriza- uma operação financeira de que o
ouro lia-dc jorrar como a água de cheiro.
Para o empregado publico— toma as pro-
porções de um accesso a encargo supe-
rior—elle subirá como o liquido delia.
Para o jornalista—é a syulbese da opi-
nião publica que elle espreme como lhe
convém. Para o professor—é unia regra
dc grammatica que desejara introduzir
uo craneo do aluuuio como um esguicho.
Para o artista—assume a importância de
um ideial de coroas que lhe hão de ca-
hir na cabeça como os respingos daagua
de cheiro. Para todos, cnilini, a bisnaga
tem um alcance desmedido.

E' sobretudo no bello sexo que a ve-
mes tripudiar trefeganieiile. A bisnaga
ê essencialmente feminina. Para as dou-
zellas—tem os encantos dc um namorado
basbacalmente platônico cujos olhares
amortecidos esguinchani amor em raios
aparvalhados. Para—as casadas possuo a
magia de mu marido que lhes esguicha
vestidos, chapeos, botinas e rendas. Para
as viuvas—disporia recordações de um
passado que.rápido voou como o seu
esguicho veloz. Para todas, einliin, lem
uma expressão intraduzivel.

E não pasmeis da realeza dn bisnaga.'
Não vos admireis do seu domínio iucon-
teslavcl. Lá mesmo em Doma ella impe-
ra sobranceirá. Foi sentar-se no tlirono
dos Papas. D'ahi jorra sobre a huniani-
dade.

O que é rigorosamente o Syllabus se-
não uma bisnaga que pretende molhar
as consciências ?

O que ó O Papa senão o ponto culini-

Um dia o nariz teve vergonha. Em se-
piiiila a uma viagem-que fizera qniz es-
i-nuder-se. Recorreu ao papellão. Inven-
Inu um irmão postiço. Uobrio-se com elle
iicciilliiii as ventas.

O rosto protestou contra o tyranno na'-

-Deixamos em silencio as cabacinhas.
Não lhes delineamos o vulto. Não lhes Ira-
çamos a individualidade principesca. Ti-
vemos porém medo. Não queremos pene-
Irar nesse inundo do borracha.

Quu a oulro caiba essa gloria. Que ou-li llllMif |Ji Diiíiuii biMiu u u i;i i (liui" (iu j ( UU! 11 IHlll U l illlJil r.>^,i giuj ul
riz. (I protesto de nada valeu. Cousa aí- lro dcscrova.o mais de que se, occupain
guina pôde lazer. Resignou-se então a imi- os prazeres carnavalescos. Nós estamos
tal-o. Inventou a mascara, lira uma des- oança(los du espinotear na secção edito-
coberta que punha a cara coberta. rial do Pensador. O cérebro não nus dá

li n homem lucrou coma mascara. Lu- maisnada. Estamos bronco como um ser-
ciou ponpie ás vezes linha vergonha da ma-0 ,iü padre Osório,
própria cara. Lucrou porque podia subs- ^a bisnaga passamos á mascara. Dis-
liliiii- a mascara poroiilra. Pela vida so- sem0s asneiras aos milhares. Rivalisamos
ciai forçado era a se mostrai' sempre si-L|)m a ctrilisação. Eslá concluida a uns-
sudo. Essa sisudez pezava-lhe. Com a L, tarefa. Nada mais nos resta a fazer,
mascara elle podia mostrar-se lal qual a ^a,i:1 y—Estamos em erro Vamos dan

i:  II..,. An oi, In/In cn_  i..;naiiiruza o fizera. Moslrnntlo-so lodo co-
burlo punha sua individualidade a desço-
berto. ¦¦

li a mascara fez revelações enormes.: |,- j.-, qUe (lançamos deixem-nos dizer á
Via-se um bispo grave e sisudo. Julga- uosso par quu dança como um anjo:" mascara | k„ ilVaul duux. Mi\ de Ia Palisse.

çar uma quadrilha com S. lixe. llvind.
Ê' nosso vis-á-vis o Aluizio dausanilo com
o Mourão.

vám-no um santo. 1'iinlia elle
o acliava-se-lhe a caladura estúpida e Iu-
xuriosa ilu uni asno. Contemplava-se uni
lilleralo. Consi'

La balisse 6 o nome de guerra de
Exc.

lonsiiluravain-nn mo escriploi'|^_
dislinclo. Punlwollo a mascara e... eii-!"""
conlrava-se mu imbecil asttilainonie pia-
giario. Olhava-se para uma dama. Todos j
lhe respeitavam a honestidade. Punha ella
a mascara e... eslava patente a Mossa-
lina.

Assini o qne se escondera apparccia. [
Assi íinnl humano, que as conven- ;•¦ p«rquo quando mette-se um oh-
ções occiillavain, irrompia alrnvez das feo-
das da mascara.

li o carnaval—osso costume que se per-
de nas trovas da idade media, aprovei- lnl ,„,,,.. .,,

irr-sc da inascara. Com ella podia ser qU0 uma du pú'
..íais facelii. mais natural. Com ella lo-
inava proporções mais alegres, mais dói-¦ 3» porque razão uni galo ao pú dn
funidas. Com" ella podia revelar mais fra-u- r0g0 sente calor u mergulhado nagoa
eaiiieute a veia ilu loucura que existe em
lodo o homem. A mascara ura a revela- j
cão do homem interior.

Hoje que eslanioscni carnaval reconhe-
cemos esta verdade. Também o Pensador
se mascara. Também elle revela o que são

VARIEDADE.

ENIGMAS
"ili imitação do» da Civilisa-o-bioho).

jecto iragoa elle deixa de ficar secco ?

2." Porquo uma pessoa deilada oceu-
pa mais logar 110 plano em que eslá. do

jellada sente frio

i.° Porque em geral os relógios dão
oito lioras depois das sele e não antes?

inpie razão o senhor conogo
seus redactores. Também elle ii com os Mourão refugiou-se 110 Maranhão, gosau-
jovens que o redigem. Tamlicm ellè ala- ti0 aliás de grande importância no Pará?
ca com n ridículo essa mascarada quuj
se chama— Egreja.

li se nós hoje tomamos mascara, s
nós nos vestimos exolicarnonle para 1
é porque, sondo homens, queremos elu-
cidar II ledos sobre n quu somos. Nada
de artificio 11'usla oeeasião ! Nada de fal-
sas feições moraes! Nada de postiços iu-
lellceluacs ! Qne a mascara nos conceda
a franca gargalhada dos vinte e cinco an-
uns !

Não somos os únicos a revelar o nos-

d." Qual o motivo porque 11111 homem
gordo peza mais do que um homem ma-
1JC0? !

7." Porque motivo os sermões dn se-
nlior Bispo não são tão bons como os du
Bossiiet ?

8." O que faz com (pie um burro du
olhos abertos--veja, e de olhos fechados
—não veja ? I
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II." Porque mystoíio, havendo no iniin-

dn lantos cliapeos e havendo tantas cabe-
ças cada chapéu serve justamente na
cabeça do dono?!

II) Porque motivo uma mulher quando
está grávida, diz-se que eslá prenlia?

11." Porque razão um sujeito nunca é
encontrado em casa durante o tempo em'
que eslá na rua ?

te." Porque quasi sempre os iilhus
são mais moços que os pães ? I
¦V —

1!'." Como não podendo us parentes
próximos casar entro si, são entretanto
Iodos os maridos os parentes mais pro-

uas cnmpelende mulheresXlllll

¦l'i." Porque razão quando si quer cor-
lar o cabello e lazer a barba vae-se á
casa do Figueiredo e nãn ao Paço epis-
copai ?

18.° Porque motivo um sujeito nunca
abre o chapou de sol, quando vae de
bengala pela rua ?!

Iii." Porque razão os negros são pre-
los e ns brancos não o são?

17." Porque razão o Sceifícrt, tendo
em casa ha lanlo tempo duas meninas
solteiras, o inundo nunca se lembrou de
dizer mal disso?!

IS." Porque motivo dos OVOS da galli-
oha saem pinlos e
prrusinhns?!

da perda saem

19." Qual a causa da Civilisação elo-
giar o llrazil Catholica e melter as Im-
Ias n'0 Pensador f

20.° Qual éo instrumento que toca seu
Pureza para pertencer a sociedade pro-
lectora dos nmzicos ? I

Si o intelligente leitor descifrar alé o

Carnaval do anno que vem Iodos esles
intrincados enigmas, será minioseado
com uni rosário do Coração de Jesus e
com uma garrafa d'agua de Lourdes.

Dizia o Pery que para um casamento
ser feliz era necessário que, alem da
igualdade de bens de fortuna, houvesse
lambem a igualdade de educação, de ge-
nio, de edade e...

—De sexo! acrescentou senleuoiosa-
mente o sargento Rayiuuiido.

, ...j.i<f Í..44 tlttt ítS.ftH llllt ÍS á
nwttiorirtfafie ctn*\t>ete%\te.

PLAUIO DESAVERGONHADO,

A vós, senhor presidente.
Pedimos com humildade
Não nos deixeis por abbatle.

¦ O padre nosso
Valha-nos o poder vosso,
Pois bem allliclas uns vemos !
Pelo quo todas diremos:

Que exlaes nos Cens
Rogaremos sempre a Deus,
Si o Gereba castigaes,
Quo desde logo sejaes

Saiili/icado
Seja logo exterminado
Por insolente, atrevido,
Sem que nunca mais ouvido

Seja.
Si vemos da nossa egreja
Os tarlufos Iodos fora
Louvaremos toda a hora

O russo nome
Para que o bruto se dome,
Castigae-n com rigor,
Antes que oulro mal maior

Venlia á mis
Pelas penas que nos poz
Aquelle animal safado,
Fez que fosso amotinado

O cosso reina
E olhae, senhor que uo bbwo
Lm Gereha com douilice

Quer que unia parvoice
Seja feiln

Deste bruto lal desfeita,
Não queremos consentir,
Pois só queremos seguir

,-1 tíossa úontaâe
li si Deus mui piedade
Nos Cens com seus serves tem
Fazei vós, senhor, lambem

Assim na terra
Applacae-nos esla guerra
Apagao-nos esle, fogo
Assim ficaremos logo...

d,um nos Cens
Lograremos ns tropbeos,
Si elle nãn for allemlido,
Porque liem uns tV/H comida

(i pão missa
Ai lão grande <'; o destroço
Que elle faz uesle convênio,
Que para nós é lortncnto

De aula ilia
Nenhuma do nós podia
Com lauta dor e desgosto,
.Mas si não for vosso goslo.

Pciiloae-nas
(lomo sois linm despachae-uos
Como Iodas pretendemos,
Que assim melhor pagaremos

Nossas dividas
Si não formos allendidas
Nesla nossa prrleuoão,
Algum dia nulras farão

SIIIHll. ÀSSilli COMO VÓS

sominiuria lão atroz
,[()11;tj-v arranhai' nas parlas
Nr"f,Vuda depois de mortas

Perdoamos
Nesla alllicção imploramos
Vós o mandeis rei irar
Para podermos fallar...

Aos nossos
De cuhiça são uns poços,
Pelo muito que desejão
li querem que, ns mais lhes sejão

Devedores
São vorazes comedores,
Dn que nos podem colher,
Por isso no seu poder

Não nos deixeis
.Vós, livrar-nos, bem podeis,

li assim o esperamos,
P'ra que nas mãos lhe nãn vamos

Senhor, ealiir
Si chegam a conseguir
Conlra nós seu negro intento,
Ficamos neste convênio

lim tentação
E' contra Ioda a rasão.
Senhor, vede o que fazeis,
Sumos sidulilas Ienes,

Mas lierae-nos
Oh ! nesle aperto amparae-iios,
Antes que a mais se reduzam,

Porquanto os larlufos usam
De todo u mal

Deus ilelfenda este Pombal.
E a vós por eternidades

Desla lal casta ile frades
Amem, Jesus !

Frei Magriço,

Acha-se no ¦>." volume e a sahir do
prelo a obra á que o nosso illuslre his-
toriograpbo, o senhor Major Frazão lia
bastante Lempo dedica, com apurado la-
lento e -patriótica perseverança, seus
fruetifaros lazeres. O lilulo desse traba-
llio de fôlego de galo é—Historia antiga
e contemporânea do Brasil, comprelien-
do desde o lempo da metrópole, quando
PedraIvos Cabral arribou ás nossas pitlo-
roscas (1300) plagas, alé o aclual império
de nosso aiiguslissinio Imperador o se-
nhnr D. Pedro II. Acompanhada de estu-
dos philosophicos, cuiiLiienlarios hislori-
cos sobre os costumes, idole, linguagem,
religião, política, litteratiira, philosophia,
sociologia, bygiene, intolligeiicia, billis e
piluitü de nossos indígenas; enxerlada
de observações scieulílicas sobre,as con-
diç.ões lliupographicas, zoológicas, flori-
cas, phisiologicas, botânicas, artísticas,
induslriaes, c oulras cousas mais que o
auctor não declara uo titulo para não su-
focar surprezas.

O distineto senhor Eduardo Rego pro-
põe-se, quando acceitar a presidência do

Amasonas, escrever nm traindo especial
sobre as fluentes desse rio, obra que será
deslribuida juntamente com o importai!-
lissimo Discionario da Língua Porliigue-
za. que s. s. lem enlre mãos.

(l senhor Dr. Conego Mourão recebo
explicamlos de Maçouaria das 10 áo l|2
dia nos dias úteis.'

O senhor padre Maia faz publico que
abria uma inodosla aula de Latim, e pe-
de a prolecção benevola do publico desta
pacifica cidade,

o senhor llr. Tiberio precisa comprar
um pão-de-lóde cinco palmas, que seja
bem léilii. Quem dispuzer de um nessas
condições queira aprosonlar-sr na casa
de sua residência, a qualquer hora do
dia nu da le.

O senhor Dr. Salazar compra, á quem
se aceusar, um guizo próprio para um
homem de maior edade trazer ao pes-
coco.

Consta que o mesmo doutor vae lira.
cum a queslão dn senhor André Alvarçz.

Diz o Ai.i-iiiir.s poixegada que um sim-
pies sabonete tjerébiiiu, mandado ao /««rio
João, obriga o mais pintado tenente croné
a fazer profissão de fé.

Será ?

Marccllino Campello comiiiuuica ao res-
peitavel publico, que. por inativos parti-
ciliares resolveu mudar de nome, assig-
nando-se de hoje em deanlo—Marcellino
Campello Marques das Pastorinhas.

Dizem que o Rego da Ponle olferecéo
a S. lixe. Rvmd. no dia tle seu annivcr-
sarin, uma bonita ocarina, e quo S. Rvmd.
tocando achára-a muito afinada.

Podéra.

Itelfttto
Chapéo de peito com borlas encarnadas,
batina de inerino velho, bolorento,
co' as ruças mangas já esliapadas,
collarinho de renda mui sebento.

Sapalos de luslroso poliinento
com laços e livellas prateadas,
meias qu' exhalam cheiro peslillenlo,
(Tanto cilas estão enxovalhadas I)

cachaço curto, altura regular,
cara de cão de lila e uni olhar
lelrico, raivoso, carrancudo,

Juntai a Indo isto orelhas farias ¦
e lereis tal e qualo autlior das carlas
o fofo litleralo—o parvo Gadelhudo.

rt. da P.

Anniverêario ao frei .Wagriça.
Em certa noite de luar. num Paço

Episcopal achava-se reunida uma snlfri-
vel sociedade, de jesuilas já se vé, mas
que enlretiuha-se com o popular e hino-
ccule brinquedo do padre-cura.

Antes sempre assim fosse: porque dis-
trahiain-se Iodos e D. Gerelia não fazia
suas camelleiras, seduzido por esse ca-
bodo curto e grosso, escriplor do carlas
aos niaçons; frei Ozorio não namoraria
tão escandalosamente; frei Miranda não
andaria a encher as ruas de pernas, os-
tentando seus collarinlios a fPinaud; seu
Pureza não andaria mellendo o nariz em
Ioda parte; Rristol o Boucheouverle não
faltariam mal d'0 Pensador, em falia de
outro assumpto: nem finalmente certas
matronas, aliás de pouco juiso, mendiga-
riam uma esuiollinha para siistenlaciilo
da nossa Santíssima Religião, fiel de.pnsi-
laritt dos preceitos do Deus Filho,

.Marolas!
Discrcvamos a brincadeira do Paço e

desculpe-nos o leitor a exlrema simplici-
dade da exposição.

Tratava-se de festejar os annos de Ma-
griço e o logar escolhido para o folgue-
do, foi o magnífico palacele dos Pororo-
cas.

Após o jailinr, que, digainol-o em
honra do 11. Gerelia, foi oppiparo, seula-
ram-se todos uo lerraço lalleral da habi-
tacão Oerebim.

N'essa sociedade fanática uotavam-se,
enlre os.cavalheiros: D. Gel*.,-frei Ma-
í/iwi-o-feslejado, Mnrrano, Ozorio, Mi-
minta, Marinho, Brislol, o llurtt-uberla,
seu Pureza o oulros muitos; e entre as
senhoras: a devota dn cacelinho, a lhe-
soureira, a caterva de seu Pureza e uma
devota nariguda, assídua freqüentadora
do Templo lia Sanlissima Trindade Mal-
dieta.

I). Gerelm, Iblgasãn como ó, propoz a
brincadeira do padre-cura c sem mais
preâmbulos, deu Ires graciosas palmi-
nhas e disse: allcnçãu meus senhores,
vamos brincar um pouco do padre-cura.
Eu sou o padre-enra. lie1 Marram é o
eriiitlo. o para evitai'}!'/ pro qnas tratar-
se-bão as demais pessoas taes como são
conhecidas, pelos numes, quo ultima-
mente receberam.

lista feliz idéia foi abraçada e eis que
brada o sympalhico D. Gerelia, no eu-
mulo da influencia:

Indo o padre-cura passear, na casa de
sou Pureza foi descancar.

Mente V." S.a
Onde estavas tu?
Seu Pureza acostumado com a liimi-

liaridade ecclesiastica respondeu:
Na lua casa.
Prenda, prenda, grilam todos, e seu

Pureza bastante atrapalhado, melle a
mão no bolso em procura de algum dez-
reis e nada acha, recorre á vizinha e
pede um gancho—eis a prenda ile nluí
Parem.

Continua o Gereha:
Indo o padre-cura passear na casa do

líoea-uberla foi descancar.
Mentes Iii.
Prenda, prenda o seu Almeida no mos-

mo apuro em que so vira o Pureza, nada
lendo que podesse apresentar como pren-
da, inette a mão pela abertura da cami-'obeula um sebudo cordão, que Ira
zia ao pescoço, lira cVellc um bentinho,
o qual apresenta ao criado—eis a pren-da de sen Almeida.

Indo o padre-cura passear na casa da
Caeelinhi) foi descancar.

Mentes tu.
Ah!
Prenda, prenda e.a pobre ctui recorre

aos dedos, tinha-se esquecido dos aimeis
e nesta emergência occorre-lhe uma
idéia, Ella apresenta seu paiisinho ao
criado, essa bengala inolela, cantada em
prosa o verso.

Bella prenda, exclama frei Marruno.
Descommunal, accroscenla frei Mtigrieo.
Silencio! Impõe o D. Gereba.
.Indo o padre-cura passear em casa de

frei Pilada, foi descancar.
E frei Pitada, abslracto não raspou-

deu.
Prenda, prenda, grilam os circuiislan-

tes o toca agora frei Pilada a procuraro que não linha; nem vintém, nem pá-
pel, nem pallilo, nada absolutamente.

N'esle ínterim o inlelligcnle sacerdole
soecorrido por uma idéia feliz, melle
dedo uo nariz c d elle extrahe umaholla de rape e dá a frei Marruno, quea guarda caulellosamcnte.
Assim continuaram os feslantes a darsuas prendas, alé que chegou a vez das

sentenças.
Então frei-Marruno levanta-se apertabem cm suas grossas mãos uma dasirendas, que estavam em sim poder ecom muito acatamento pergunta a DGerelia:
O que quer que se |'a ,|G (lonn (mdona d esla prenda?
Respondo-lhe o Gereba: liomem ou nm-Iher, que sirva do capaxo.
E' orgulhoso este D. Gereba IAberta a mão do criado, verificou-se

que a sentença recem-pronunciada reca-lura na pessoa de seu Pureza) e cil-oagora a espichar-se no chão, consentindo
quo todos limpem os pés em si, mau ara-do seu, porque sujaram-lhe o facto ema-chucaram-lhe as narinas.

D esta vez é seu Pureza o juiz e emialla de outra, lavra a seguinte senten-
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ça: so for homem rezar uni padre nosso
o se for mulher beijar a tesla do D. Ge-
relin.

li llrislol rezou um padre nosso.
Frei Marraiw trabalha allliclo com o

fim ile occultar uma das prendas is vis-
Ias dos cirauislnntcs, ern o pau da de-
vota que não lhe cabia na mão, do for-
ma rpic leve de resolver-se que a seu-
tenra fosse dada á vista do cacete,

tlrislol, com aquelle espirito que lhe é
próprio c abundante impõe, como juiz
que a devota, dona da prenda desse um
passo sem o páo.

Ella fcl-o. Fol-o e- a companhia cantou
a seguinte e engraçai Ia quadra:

Vinho do Porto
Cheira a cacáo
OlIVesia cuxa
Que anda sem páo.

A sentenciada não gostou, mas íingio-
se satisfeita, não querendo talvez conlra-
riár frei Mui/riço, seu sincero confessor.
E fez ..mito bem: Amor com amor so
paga.

Correram Iodas as prendas bom; a
contento do Iodos, salvo alguma zangai-
ulia interna, que a hypoerisia encobrio.

O ultimo sentenciado foi o syrapathk-o
Almeida, o digainol-o em abono da ver-
dado, não lhe deram sentença mui eus-
tosa de cumprir. Fizeram-no carranca
de chafariz c o nosso bom homem abriu-
do a boca, um pouco mais do que o eus-
tume, representou seu papel mui salis-
factoriamente. O próprio frei Magfiço
deixou enlrevor-se em seus lábios, um
sorriso do approvação.

Ia principiar a berlinda, mas já eram
dez horas da noile e essa hora 6 mais
própria para outra cousa o mesmo frei
Maariço estava encommodado, seu Al-
incida dava signaes ile próxima indigos-
tão, com uns arrotos fedorentos e lira-
vios o finalmente D. Geréa tinha a lal
hora de remelter certos proibidos do
sua industria e que não deviam pernoi-
lar no Paço o portanto foi despedindo
seus commensaes, ficando reduzido a si
e sua cabelleira.

Hetiraratn-se Iodos em boa harmonia,
mas seu Pureza sempre resmungando:
ora esla e não haver berliirmi, nós devi-
amos ter acabado, isto de não haver ta--
lima foi uni cacete.

A devota do cacetinho foi a ultima a
saliir e quando esla entrava no carro,
quo eslava postado ao portão a sna es-
pera e que frei Mugriço pressuroso da-
va-lbo a mão para siisleutal-a, uns mo-
leques quo por alii estavam principiaram
a cantar a seguinte quadra, idêntica a
que ficou escripta:

Vinho do Porlo
Fede a ealharro
Ollresla coxa .
Como sobe no carro.

Na manhã seguinte correu a noticia de
que o vigário de Pirocatia tivera unia in-
digestão fortíssima, da qual quasi leva a
breca.

Ah I vigário, se V. Kvdm. tivesse me-
tade da saliva do padre Mourão, não es-
laria tão sujeito a indigestões, ainda que
..miiesse o dobro do qne come.

Maranhão, 27 de Fevereiro de 1881.
X. Y. X.

Frei Magriço nem ver quer as mulheres,
Foge ifellas qual saneio anachoreta;
Si as encontra, faz momos, faz carola,
Temendo a lenlação dos frágeis seres.

Porém, caro leitor, si tu souberes...
lisse pícaro é padre de drapeia;
Sabe encobrir co' a sórdida roupeta
Vicios tão torpes que saber nem queres
Áflocta o sanclarrão virtude austera,
A mais linda beldade chama nbysinu,
Perigo, leulação, Circo, panlhera:
Mas em casa, esquecendo o rigorismo,
Vencido pela deusa de Cythéra,
Actos pratica do maior eyuismo I

Talilet, 9 de novembro de 1880.
r. .n. j.

.1 item Geréba. bispo de Tombouctou, o qual
desejando ver separados os doas campos
aillitilirti e acathoüm, põe. tropeços nu
casamento mixto,

Não lamentes, Geréba, o leu estado;
Itesla Iem sido mui In gente boa;
Em Londres, em Pariz o em Lisboa
Muita besta c'roada Iem reinado.

O avô de nosso rei idolatrado (*)
Si bem que besta foi, ciugio a cròa,
li ilo neto, apezar da immonsa proa,
O lalenlo uão eslá muito provado.

Esse ile França imperador famoso
Que inda lia pouco morreu, diz a gazela,
Deu comes como mu burro furioso.

i'ú és de rerlu um padro de chupota:
Não Üques, pois, Goróbn, duvidoso,
Quo artes, leltras, sciencia é ludo pela.

Taíilel, 8 de novembro ile 18811.
r. íi. j.

Canção
Ojferividu n ilniii tlerrliii, bispo d,1 Tom-

bondou, ijriiink pregador, rival de lios-
suei no piilpiio f tk Leibnilz nu mwh
riu.

Unia a caixa, soa o sim.,
Troa no fnrlo o canhão !
Quem faz tamanho alvoroço
Nas plagas do Maranhão ?

li' um padréra
Tirado do pó,
Sem ler unia só
lleroiiiiiieiulação
Oleré ! oleró !
Quem é, quem é 1

li' o cão
Dom Geréba Paspalhão,

Que cara tem o marreco !
Que visos de sanetarrão !
Q (pie vem cá fazer elle
Co'esse enorme fradalhão -.'

Dar mil patadas
Adianie e atraz,
Fazer-se sequaz
De outro sanetão
Oleré I oleré !
Quem é 1 quem é ?

li' o cão
D. Geréba Paspalhão.

Dizem ser ignorante,
Asiio sem educação,
Que de hyilrüpiióbia padece
Coitadinho I o pobre cão.

Atirem-lho bola
Que o faça engasgar:
Deixal-o espumar
0 grão canzarrãn.
Oleré ! oleré !
Quem é, quem é ?

li' o cão
Dom Geréba Paspalhão.

Chova páo e chova pedra
Sobre o bobo, o loleirão;
Sairia logo esse camello
Das plagas do Maranhão.

Pauladas uo perro*Deitom-no já fora,
Que em muito má hora
Nos veio o villão.
Oleré ! oleré !
Quem é, quem é ?

li' o cão
Dom Geréba Paspalhão.

Talilel, -20 de setembro do 1880.

7'. li. .1.

I Os sonsos pregadores do bem o dn lisur

no cumulo da orgiu, ás nolas da oiiverliirn
eil-os gozo e cluimpiigue e líirsk a sorver !

Um dia ! dli ! quo FOrproza! o vulto eollosal
ifuina pendenie agulha de velha cathedral
ua praea, á luz lio sol, na pândega se üsIhui !

O simples l^ci.VUgriyo, i> pubre eiiloiii|ueccni,
ainJíiva procurando o eu que absorvera.
um phisico iinormiil, esguio de.. .girafa !

Bclzebulh

fazem ile mariposa mi mes.mi cli.imm.i a arder; Snio«
I,. :  . . i„ ' J. _""

BtecofftMÇftii*

\ niOORNES O.VUNAVAI.ESCO.

SHaiiios no carnaval ! oh ! qimnta diabrura
não vae por esle inundo de doudos dn prazer.
Homens velhos, creanças— entregues á lou-

(.'lira
vão nos bailes masques pular, dançar, uor-

rer!
'•) Imperador de Marrocos.

lisiaiiins ofu pleno carnaval! De iodos
ns lados se grila, si. gesticula, so pula.
se luz pilhéria ! Ila agitação na cidade—
typos, inalleravcis 11'oulra oceasião, pus-
saiu agora apressados, com um embrulho
debaixo .lu braço, uma trouxa na mão.
Crianças, espiando por dous buracos du
uni pedaço de papel, perguntam si nós as
conhecemos. Moleques, manchadus deva-
rias coros, correiii guinetiandü pelas ni;is
e esfregam agihnenlo verniDlbão e pozdo
sapatos nu cara tias raparigas qne vão ás
compras, De ninas jauellas para onlras
alravessam projeclis iiiiiundadoros Per-
correm us ruas sujeitos onsopad nn-
dus ifagua o seguidos du enormes tabo-
loiros de cabacinhas. Compram-se sofre-
gamento bisnagas 110 Sampaio'. Ouvem-se
grilos hystericos, sabidos iln inlcrior das
casas, como se fossem ellas atacadas por
Índios selvagens. Ila um fechar.ruidoso
de portas, 11111 vozear infernal por Ioda a
cidade—lypos pacatos, rapazes de bons
costumes, assaltam casas de familia pe-Ias jauellas. Ouve-se locar ao longe 11111
landim- pândego, e passam na rua indi-
viduos, vcs.idos de escarlato, a soprai
cornolas.

li' o carnaval! li' a loucura! li' a mu-
le fora d si 1 li' o delirio ! é o bicl.oX é o
gaito !

Todos eslão alegres—o ebriiríisln Iem
11111 pierrol a sallar-lhe denlrp/c escreve
eslas linhas aprossado, iuipai-ienli', pon-
saiido 11'uniii infinidade do coiisinlias —
nus lllliózos dn jantar, nos bobos ilu
tarde, 110 baile do Ihealro, no Club dos
Dez Em quanto escreve, olha repelidas
vezes para uma casaca verde, tpie tom di-
anto lios olhos e imagina-so já de uariz
postiço, lios puuchos do niii-riui !

Digam lá os homens mais reüccUdos
que 11 carnaval Iraz inconvenientes—que
se arrisca, a saitde, que se maltrata n ai-
gibeira, qne muito canalha se prevalece
da mascava para tomar vinganças cobar-
ifi-s.vpu. é um brinquedo selvagem, brn-
lal. ipiii representa ainda a volha Huma,
tyrica, hysíorica, cheia de beijos ardenlos
e assassineis romanescos.

Daccordo! daccordo! Nós eslamos por
ludo issn ! porém, para que menlir ? não
nos podemos furtar aos arrepios qne uns
faz a pontaria de uma bisnaga e a ato-
gria quo nos eomimmica um magole lm-
riilheüln de lypos, veslidos iln casaca dn
eslopa e liolfies ile bolacha !

li' divino ! divino !
Alem disso n carnaval ti 11 único liura-

co por onde sn pude espiar para dentro
da sociedade—é o único rasgão por onde
se vé o forro de cada vestido—é a única
abertura (pre nus mos Ira o avesso de cada
indivíduo, li' o uuico dia mu que sn lira
por um instanlo a mascara e falia-se 1111
voz natural.

Deitar uni nariz de papel é desmasca-
rar-se.

Mesmo o eiilriiiln, o lorrivel, o doudo,
o endemouinhado entriulOj esse, quo nos
irrita, que nos atropolla, que uns ridicii-
larisa uo meio ila rua, defronte de 1110-
ças, ao qinga-giiiga da molecagem: o en-
irado, essa brutalidade huraida, que nos
estraga a roupa, que nos domestica os
collarinbos, essa selvageria que uns agra-
va a laringe, que nos obriga 110 moto do
melhor «passeio, 11 voltarmos p'ra casa,
com febre; o entrado, meus nobres senho-
res, iem um lado poderosamente sympa-
Ihico e de reconhecida iililidade.

li n fnclo de lavar elle certos sujeitos

Ila lypos, e não é exagero, que só se
lavam cie anuo à anuo, polo carnaval. Ora

1 que seria desses lerriveis, o que seria dos
infelizes, qne Iem a inqualificável des-
dila de conviver com elles, o que seria
dn nós Iodos enfim, que nos vemos obri-
gados a enconlral-os narua, a dar-lhes o
fogo de nosso charuto, a apertar-lhes a
mão—si uão fosso .1 entrado ? I essa pro-
videneia ". I...

Quem escrevo estas linhas polo menos
teria muito prazer em, chegado 11 doiiiin-
go gordo, agarrar 11111 balde pela alça e
munidodocasca de còeo e sabão doandi-
ruim. indiroilairesoliilameiilopara a rua
Grande:

—Sou Condeixa ! preparo a alma, que
pelo corpo respondemos nós—vae mel-
ler-so 1111111 banlin !

li n Condeixa banhava-se I...
Depois seguiria pura a casa dn Lusila-

nu, iln 'I'. Hugo, ilu .1. do Cainin. ilu José
Marmelada, dn (I. Lopes e iln Policia,
e assim Íamos percorrendo a escala dos
homens rofraotarios á agun fria.

Um quanto houvesse um delles pores-
[Vogar, nós não abandonaríamos o caiu1
pn, viesse o cansaço muito embora, ha-
veríamos de licar resolutamente, lirnies,
com a altivez heróica de quem prosla um
grande serviço á pátria.

Porque, 1111 lim dn conlas, propagar a
água é fazer unia grande progaganda—a
llydropalhia é nina lei, é um principio,
é mu sacerdócio !

Impor a água é como impor a fé— ..
homem qne não se luva é para a llydr..-
palhia 11 quo o atlieu é para a religião
chrislã. Ao padre compete reconciliar o
atlieu com Deus, ã nós compele reconci-
liar o porco com a água.

Assim como para muitos lis os inimi-
<josA)d alma—mundo, /Unho r cate; assim
tíunbom ha para alguns o inimigo do cor-
po—a água !

Reconciliai-os é trabalhar pela huma-
nidado !

Até, si não nos enganamos, o entrado
fui, a semelhança de onlras necessidades,
creailo pela religião hebraica, como me-
ilida hygieuica.

Por consoguinle, guerra enlrudesca a
quem não gosla d'agua o viva o gordo
eburguez Entrado—a velha patnscada in-
gemia de nossos avós.

li já que eslamos em maré de fran-
qui-zn, vamos fallar na voz nalural ao se-
nhor conego Mourão.

Itevd. doutor.
Lemos com olho alegre os phil.oso-

phicos cummenlarios que ua sua 13."
caria aos maçons faz v. reviu." sobre
nós e sobre a maçonaria om geral, e em
particular sobro a maçonaria desla pro-
vincia; e relemos, com a mesma alegria
dn olho, o longo pedaço de nossa çhroni-
ua, que approuve a v. rev. collbcàr em
uma bella cercadura de rellioriea, obri-
gaudo-nos assim a representar o triste
papel de 11111 retalho de chita sobre a
seda agaloada e domingueira dn cslylo
dn v. rev.

Mas infelizmente não podemos agora
dizer o que lencionanios—nosso escrip-
lorio acha-so iuchadido pelos doiniuôs o
o maldito badislau, vestido do chim, faz-
nus febre com a sua quinzena de ganga
com papagaios encarnados e o seu rabi-
cho grosso,

fica para o numero seguinte, mesmo
porque desla vez o Pensador dedica-se
exclusivamente a pilhéria, quando o que
temos de dizer a v. rev. é serio e muito
serio.

O que eslá destinado a v, rev. cliogar-
lie-lia ás mãos, queira v. rev. licar lies-

cauçado!
N'ão podemos tratar hoje do cousas se-

riase—ste numero é para O Pensador um
desses dias bons, em que a gente rnellc-
se em casa. E' um corpo inteiramente
separado da collecção de nossa folha.

Visto o exposto—o doutor da-nos li-
cença I Alé 10 do mez que vem!
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O PENSAOOR

0 senhor conego Osório—aquelle I qne
defendeu no púlpito a existência du Ca-
pela—aquelle! I quo,dizem, arranjou com
s. exc. o Bispo a excomunhão do desgra-
çado que escreve eslas linhas—aquelle I!!
que vemos todo dia passear pela rua numa
somnolerioia astuciosa,—aquelle 1111 quo
em uma conferência das Mercês disse que
os pães nada tinham que cheirar na educa-
cão de seus lilhos, por que ella pcrlen-
cia unicamente a mãe, ao professor e ao
padre. Pois bem esse conego, esse pliilo-
sopho, esse bicho, pregou-nos uma parti-
da de mestre:

Imagine o leitor que o nosso homem
tinha ido ungir o cadaversinho de uma
criança e quo, depois de cumpridas as
eereinonias fúnebres, quando o anji-
nho achava-se na sua caixa de rabeca,
cercado de llores, vestido dc cores, com
as faces pintadas, o beiço tinto, como do
uma Naná, sae-se elle, o padre, do seus
cuidados e, no meio do auditório, saca
soturnamente da algibeira da batina uma
caria e exclama, mellendo-a na mãosi-
nha do pequeno—Tu I anjo iuuoeeule,
far-nie-has o obséquio dc ser o portador
desta missiva, que eu resolvi escrever á
Deus, nosso senhor e amparo! Tu! flor
de candura pura! serás o liei mensageiro
de minhas palavras ao pae de Iodas as
cousas! Tu! (pie não liveste tempo de
chamuscar a branca pennugem de luas
azas ao bafo quenle das paixões num-
danas—lu! pomba angélica, levarás no
bico a minha epístola e sollal-a-hás no
regaço daquelle, que tudo pode, porque
nunca dorme, nem descança! Vae! e dize
a nosso pae o que ha por cá! conta-lhe
quanto soffrcrnos, nós—os sous sacerdo-
tes! pinta-lhe ao vivo o modo desastroso
porque conduzem nesle inferno a sua san-
Ia Egreja, creada por seu divino filho.po-
des mesmo dizer-lhe que é aosponta-pés.
Falia-lhe das congruas! na quebradeira
que vae pelo Clero! conla-lhc a porse-
guição que nos fazem todos, Iodos, todos!
E principalmente não te esqueças de re-
coininendar O Pensador, o órgão da ma-
rimaria, do qual mais circiunslanciaila-
menle falto na carta, olha I explica-lhe
mesmo o (pie é o lal chronisla e dize-
lhe que não se esqueça de meu pedido—o Ozorio cá fica a espera da resposta
—o Senhor Padre Eterno que não faça
agora ouvidos de mercador!...

Desgraçadamente não podemos alcan-
çar a preciosa caria, que deve ser um
modelo no genoro, o por cujo eslylo lal-
vez chegássemos a descobrir o autor de
algumas outras milagrosas, quo esperta-
mente se vendem nesta cidade a cinco
loslões, a palaca, crusado ele. etc.

Todavia queremos crer que nau foi
precisamente para dizer a Deus que nós,
apezar de órgão da Maçouaria, somos a
flor dos rapazes, que o incansável Ozorio
(len-se ao trabalho de escrever para o ceu.
Com certeza s. rev. inirigoii-iios com o
Padre Eleçno —pintou-nos mais feios que
o ilemo e supplicou que Elle, por sua
alia misericórdia se dignasse fulminar-
nos, para castigo do órgão e para dar
uni bom exemplo de justiça divina ás
gerações futuras.

Ora ahi esta o que se lucra em ser or-
gão I Já viram?!...

Com certeza o croador, na sua boa
fé, acredita nas trincas do conego e da-
nos cabo da peilo- urre I que ja senti-
mos arrepios na espinha I

E no entanto dar cabo de nós, por-
que somos o órgão da Maçonaria, é uma
injustiça clamorosa—é uma injustiça,
porque mis não temos culpa de ser oor-
gão. Si lia um culpado nisto é o sonho
MòurSo—elle é que devia morrer I

Começou a nos chamar o órgão !—Que
nós éramos o Órgão I Que nós sempre fo-
ramos o Órgão I E nós ficamos sendo o
órgão—ora essa ! O órgão não cusláva
a ser I.. .nós fomos!

Foi elle.o Mourão quem nos convenceu
—nós nunca pensamos em ser órgão de
cousa alguma—Um dia deilamo-nos sim-
pies rapazes, alegres, amigos da justiça e
da verdade, e quando acordamos muito
descançados—eram todos órgão!

Ficamos órgão sem nus sentir. appa-|
ruceii-uos a arytínijti, como appareceumj
antraz ou como ápparoce uma papoira.

Nós não temos a culpa -lizemo-nos or-
gão como se engordássemos, sem sabor jo moiivo porque engordávamos.

Quando nos chamaram pela primeiro
vez—órgão da Miipmaria, nós rimos—
—ora agora—órgão ! Para cá vens de
carrinho !¦. ¦

Mas no dia seguinte tornaram-nos a
chamar, no outro dia. idem. idem! Si eu-
conlrava-iiiosmn amigo na rua, elle per-
gunlava pelo nosso órgão ! Mal corria-
mos a vista pela Cirllisaçiio ou pelas Car-
ias dn dr. Mourão a primeira cousa que
nos sallavu ao.-, olhos era o nosso diplo-
ma du órgão O órgão foi-se idenlilican-
do com nosco, foi nos invadindo, foi nos
possuindo; (punido demos por nós era-
mos um puro órgão.

E agora o verás I
Ninguém já nos perguntava—Como

vaes de saúde ? mas Simplesmente—Como
vaes do orgãn:'!

Ora ceboI
Ile sorle que um bello dia entrou-se-

nos a duvida na cabeça e estacamos
como Iliiiiiiilel defronte do um grande
ponto de interrogação Ter ou não ler
dentro u órgão!

isníeiiiós não queríamos ter o órgão—
queríamos expellil-o para longe, botal-o
do nós, descarregarmo-nos delle como
de uma carga pezada -arrancal-o das
costas, como se arranca uma mochila en-
cornmoda, soltal-o no meio da rua, de-
pol-o aos pés do premiei- rena—expellil-o
como o carnegão de um furunciilo!

Mas o diabo do órgão cá estava sem-
pre com nosco! Que diabo lhe havíamos
de fazer?! Elle se nos linha inoculado,
lillrado por nossos poros, s'inlroiluzido
em nosso sangue o participado de nossa
circulação.—arrancal-o ora morte certa I
mas lambem ficar com elle dentro era o
diabo I cia um cacete I

Mas ficou! E suppomos alé que en-
gorda, o Iraste !

Por conseguinte entendemos que será
uma grande injustiça divina si Deus nos
fulminar porque somos o órgão da Ma-
tonaria.!

Que culpa lemos uósde lor'o órgão?!
Nós temos o órgão como teríamos a

bicha-por uma simples fatalidade pa-
Ihologica !

Si nos fulminam porque temos o or-
gão, mandem inalar o Mesquita porque
é horrível, mandem castigar • o Ma-
cedo, porque lein o nariz immenso, man-
dom esfaquear o Jorge, porque lem uma
giga, mandem fuzilar o Almeida, porque
lem um appelile terrível, mandem bom-
bardear o Luiz das Meias, porque tem
uma enorme barriga ! acabem como o
Paula Duarte, porque lem uma perna in-
diária I Enforquem o Sampaio, porque
parece um sapo I

O órgão é o nosso defeilo, é o nosso
fraco, é o nosso rabo de palha, pois bem I
mas nós não lemos culpa disso !

E portanto pedimos eiicarecidamente
a Nosso Senlior o Deus Misericordioso,
que, om virtude das razões acima ex-
poslas, queira por sua alta bondade e di
vina justiça dignar-se mandar o reverem
dissímo conego Ozorio -fuineutar-se I

*
E agora,leitor, si quizeres anda d'ahi I

e vamos ver os mascaras I

E EIFIEII m
DO

CLUB GiiBEBINO.
O ri TTR GEREBINO, codtposto na

sua mato de jesuite pândegos e de mWt «€>§¦
fMM&U> sahirá pela primeira vez em pas-

seiala sob a ihteiligente direcçâo do muito conhecido

SEU PUREZA,
['elas \ horas da tarde de Terça-feira gorda uma descomnm-

uai girandola de foguetes, expressamente preparados com as carias de

JOÀO &ADB1ETOC,
pelo iiisigne lioiuhisla Frei

TABACO,
annunciará ao publico estupefacto desta capital que o grande Club Qe-

' 
rebluó vai desfilar em passoiala, guardando a seguinte ordem:

E quanto a vv. exes., queridas leitoras,
lembrem-se de que é de nosso costume
receber, por esla epocha, presentes de
fdhnzes.. ¦

muiuuinu u« " iiiwiwiiui-im- --- <

representado pelo liabilissimo-SEU PUREZA que, montado em um soberbo
hni-eavallo, ajaesado a capricho, romperá a marcha, locando uma magm-

lira gaila de folies, obscqiiiosameute olferecida pelo Lauue. visto
D. Gerélia ter prohibido o uso da cometa.

*~* _ "
Um carro artisticamente preparado representará a

GASTRONOMIA,
sobrosaliindo por entre a multidão de—tortas, pasteis o mil oulras golo-
seimas, a figura caricata do—Vigário do Plrocaua que. nu
da cintura para cima. levará ao pescoço um formidável rosário d azeitonas
dElvas e na boca um enorme paio de LamegO.

3."
Um segundo carro, cuja decoração foi olferecidapelas meninas do

A M r» A R O,' conduzirá

PLUTÃO-REI DOS INFERNOS,
ladeado pelas duas—PllOZEltPlNAS, viclimas da sua coiicupiseoiicia. Este pa-
pel conliado ao famigerado C.ADELHÜIIO, promelto o mais cabal desempenho,

4."
Uin terceiro carro voluptuosamente adornado representará o ninho dos

ANDROGYNOS ou o triuniplio.de VENUS.
FREI MAGRlÇO encarregado de tão importante papel deslumbrará o publico

com seo mágico exploador, deixando ver a furto, atravez das roça-
gantes gazes, a perna alabastrina, roliça e torneada e o niveo seio, enlumo-
cido ao simples contado da brisa do Anil.

Este carro irá llanqueado por dois soberbos cavalleiros
ADONYS e CUPIDO,

em que Frei MIRANDA o Frei OZORIO, provarão an publico que o ser padre
não priva de ser gamenho.

5."
Um quarto carro, primorosamente adornado pelo bealerio do coração,

levará o insigne D. GERIÍBA representando a

O gesto, a palavra, a própria cara apelormada, garantem d'anl'0 mão um
enorme suecesso.

A cavallo em magníficos jumentos irão, como pagens de honra;
Frei MARINHO e Frei CÀRINO, representando a-Parvolce.

6.»
O incomparavel BRISTOL, vestido do carias conlra os maçons,

capitaneará, fechando a caravana, o santo bando do curtirão, que batendo pai-
minhas cantará ao som d';quella pândega loada de que lanlo gos-

lava o palhaço Virgílio, os seguintes pedacinhos:
D. Gereba ê boniiiiiliot

E sim senhor.
Mas um pouco cuinellinh» t

É sim senhor.
Já furtou um seiroiiiiho ?

Já sim senhor.
/). Gereba i> um humilho?

É sim senhor.

O bando sahira do Largo dos Remédios e debandará no de Santo Anlonio,
depois de um furioso—ear-oço—em que D. GEREBA mostrará mais uma
vez suas habilidades PUNGUISTAS. ao som destes versinhos:

Junta osso no chão
Anlouiiibo Paspalbão.

TT T TJ" A

Junla osso no chão
Aiiloninho Paspalhão.

CARHAYAL,
Maranhão.—Impresso nn Typ. do Frins.



Wtim igmMmmmrwwaeat

o a protecç.ão de um bispo! Que oppu-
lencia !

V, o líisjio coinrniu logo a perceber os
juros de seu dinheiro.

Não havia homem algum que se sujei-
lasse a servir S. lixe, a accumular iau-
Io trabalho, por menus ile mil e qninhon-los reis pur dia. Pagando apenas vinlo o
cinco mil reis por mez, o Sr. II. Antônio
realisava um lucro dc vinte mil reis meu-
saes. lira o juro ile seu capilal que lhe
vollava. Juro de Ili "]„—laxa de usurario.
lira nm jura beneficente, uni juro carila-
livu.

Zacharias porém não se queixava. Não
articulava uma só acensação contra S. lixe.
Sorvia-O por esse salário mesquinho. Sn-
jeitava-so a conlinuar trahalhando como
nm escravo para S. lixe. Rvm.

Chega porém o grande dia, o dia do
rompimento. Por motivos reprovados o
Sr. li. Anlonio declara guerra a Zaclin-
rias. líiicarccra-o como maníaco, depois
de o haver despedido do seu serviço, ban-
ça sobre elle o labeo ile ladrão. Tira-lhe
todos os meios do snbsislencia. Pcrsuguo-o
como um algoz.

A venda calic enlão dos olhos dn es-
crave liberto. Comprchende que seu pro-leclor episcopal o julgava cousa sua. Vc
na prisão a que o sujeitam a prova de
que n bispo I). Anlonio O considerava seu
escravo. O encerramento por lal motivo
só pnile ler lugar com o escravo !.. .

Zacharias revolta-se. Estendo a mão
á redaecão do Pensador. Compj-ebende
que, onde houver uma injustiça, nós es-
turnos prniiiplos a reparal-a sempre quefor possível. Pensa quo nós o socorrere-
mos.

li socorromol-o. Tiramol-o da prisão.
Trahalhamos por arrancal-o das garrasde S. lixe. listorçaiiio-nos pur lhe dar
meios de se retirar para a sua pátria.o ipie faz então o Sr. 1). Antônio

ricato andarmos implorando a caridade
publica |iara encher as algiboinls de S.
lixe. li asneira em que não cáhimos,

iVpeüarporlnnto de cídculisla disimrlo,
falhará esle calculo a S. lixe. Não se
zangue por isso. e console-so coma lem-
branca de que, graças a seu gênio; leve,
durante trez annos, um mordomo por
viul mico mil reis nieus-ac.se con-
pa.. .problemática, li esle um iriumpho
de economia (jíio ao Si'. D. Anlonio não
deve esquecei', lia grinal.la virenle que
lhe orna a fronte cândida tantas vezes
magoada pela unira.

li depois, caso S. lixe. queira conso-
lações acluaes. damos-llie um nptimn
conselho. Introiluza a sua grande o ma-
tliemalica economia no Seminário de
Saulo Anlonio. Faça alii reformas im-
porlanl.es. Altero as refeições dos dignos
padres que alli habitam. Coiulcmne-os á
ihigaliilade.

1'acece-nos (pie 11'esle momento ouvi-
mus S. E\c agradeeer-nos o aivilre.
Julgamos ouvil-o dizer- -doscaucem, ra-
pazes, que saberei o que fazer.

li ile tuluio, talvez por calculo, S.
lixe mande comer capim aos roveren-
lios do Seminário. . .

Nu dia (Festa medida econômica da-
reinos uOssns parabéns a Ss. Itcvms...

beiloros, amigos nossos, desculpai o
que ha de ridículo un artigo quo acabais
de ler.

Infelizmente, porem, a culpa nãn é
nossa. Como quereis que se falle du ac-
[uai bispo da diocese sem que haja uma
invasão lie gargalhadas ?•..

Houve tempo em que julgamos D. An-
fonio odioso. Hoje pensamos ilifícrente.
Transínrinon-se para nós numa perso-
ungem engraçada, limeis diante il'el!e
como se ri i ili ni circo.

Por conseguinte na questão Zachnria;

liseusailo é dizer que falíamos da duo-
décima caria aos inaçnos du Maranhão.
Supérfluo accresrcnlar que nos referimos
ás injurias que uns atira. Paliando de um
escripto miserável a primeira idéia que
invade o espirito é a das cai-las aos ma-
cons. Aquella podridão conhece-se pelo
cheiro.

Não vamos hoje responder-lho. A in-
famia nãn se responde. Não vamos anil-
lysal-o. Não se nnalysa a senlina. Não va-
mos esluilal-a. Não se estuda aquillo. O
que vamos fazer e lavar-nos da lama quo
nus lançaram. Permitia o publico que nos
desinfecteroos.

Ninguém eslá livre iiesle mundo de se
approximar diun monturo. Ninguém eslá
lambem livre dos ataques dos reacciona-
cios vis. Uo iiiiinlinn e ilo sacerdolo ro-
mano sobem miasmas que sujam. A po-
dridão moral é lão deletéria como aphy-

Vann lavar-nos.

lia uma arguição covarde que o autor
ilas earlíiíi aos inanms sempre uns arroja.
E' n rjuaiilica.üvo de — homem win impu*
taríio moral.

lista phraze é bolleza, siiborba até. Se-

vis, liei seilipr. -i i-alumniesa intenção
de uns mislurar com a-inaçonaria.

li onde eslá a razão desla prova de
fraqueza í— Ü mesmo parvo nos respon-
de que não sendo nós nem bacharel em
direito, nem medico, neni pessoa de po-
sição social, claro é que não podemos
ser esrriplor.

Esla conclusão é divina, li a única pe-
rola que achamos ua lama das cartas
maçonicas. É uma cousa espirituosa, ga-
lauic, (pie seria alé de opliino goslo se
não viesse misturada com tanta injuria
peslilcnla. Aqui revela-se a elevada in-
tclligenria do autor das cartas, que nos
considera indignos de representar o pa-
pel de escriplor. Com effeiio nós não
lemos conhecimentos bastantes para ma-
nejar como elle a lógica (los disparates.

A maçnuaria é fraca porque homens
que não são nicdiciis nem legislas, ala-
cama Egreja! Soberba argumentação I
Pmli r iiniiienso da rlialcclica ! Assim é
que se reflitam ns adversários, assim é
que se combato com denodo. lisla lógica
lem a foiça dum couce ile burro. Quem
não recusará ante esle rasgo.fitauiôo.'

lislá portanto provada a fraqueza da
inaçiinaria. A oulra prova é desnecessa-
ria. lislá demonstrado que os redactoresria do um valor iiumcnsn se fosse calu-jdn ,,,,„,,,„,,„. Illula vall.,m', Nr,0 síí0 me(li.vol. Infelizmente ua., o e. O verda ,. neln juriscoiiCHlIos...Iionieni sem impularao mural e o sveo- ,...,. , ,

pha.ilaque li aça as cartas aos maçons. I J' ,]^m$ esta ^monstraclo que nao
são aristocratas por são—Igpos sem calor
—na sociedade. O autor das cartas é
que é um lidaldo de sangue azul. Cor-
re-lho nas veias um liquido generoso que
herdou de seus anlipassados nobilissinios.
li branco como uma açucena. Tem um
valor social enorme. IÍ um doutor d'im-

lincommcnila uma parábola au Dr. liou- impossível niis fui manter a seriedade,
rão, onde somos quasi (ralados de la- j Tudo o que S. lixe. faz é tão risível qué

nós rimos.. .0 rimos. O negocio Marcou-
(les foi o precursor do Carnaval. Foi
uma bisnaga inlrodiiziila em scena por
S. lixe Uevin.

li como percebemos que S. li.xc. gosla
de pilhérias, como desconfiamos que S.
lixe. lencinoa niascarar-se neste car-
naval que lão brilhanlemenle encetou,
desde já pomos á sua disposição um fato
dc Pierrot qne mandamos fazer expres-
sainente para elle.

Se S.- lixe. aceitar leremos um Piertro
ecclesiastico o econômico.

Será o li'iumpho do carnaval.

rlrões. Nãn nos offendeu porém. O insul-
Io era;baixo. Não subio alé nós.

Nós não unhamos assignailo conlraelo
algum com Zacharias.

o opilhelo de ladrão não nos eonvi-
nha...

O que leve em visla S. lixe. public.au-
do no Paiz o traslado do conlraelo ceie-
.brado com Zacharias ?

A resposta não é duvidosa. O Sr. D.
Anlonio ou queria embaraçar a viagem
de seu mordomo, ou então forçal-o*a pa-
gar u resto do dinheiro de que S. li.xc.
se julga credor, lira a continuação do
calculo machiavolico com que S. lixo se
apossou de Marcondes.

O Sr. II. Anlonio porem esqueceu que,
despedindo seu mordomo, rompeu seu
conlraelo. Hoje portanto Zacharias nada
lhe deve. S. Exc. não leinjus a dinheiro
algum. Não obstante julgar quo nós do
Pensador podemos embòlsal-o d'essp-quan-
tia em-noine de Zacharias, não estamos
dispostos a fazel-o. Seria na verdade ca-

trouxera cm sua companhia um creado
de confiança chamado Zebedeo !

Por inuilo lempo exercera Zebedeo
junto de sen amo as funeções de liei ou
mordomo.

lira o seu confidente.
Segundo soube-se depois os laços do

parentesco os estreitavam cada vez mais.
Iam as eousas correndo ás mil mara-

vilhas.
lintre os parentes nada havia que po-desse perturbar a Icanquiüidade em queviviam.
Zebedeo ainda moço, não lá dos mais

feios, sentindo correr-lhe nas veias com
grande impetuosidade, o sangue vigoro-
so (1'aquelles de sua idade, tendo dese-
jos de encontrar um seio amigo onde
pudesse encostar a fronte, buscando um
coração que cunipreliendesse o .seu, não
obstante as admoeslaçõcs do parente,
começa a sahir dc casa com mais assi-
(lindado e a esquecer-se mesmo um pou-
co de suas obrigações.

O amor Irausiornava-lhc a cabeça.
Uma mulher o perdia,

.1 f1eeteMs$ segtttifta caria aos
íiiapòna.

Acabamos de ler uma cousa. lissa cou-
sa é uma caria, lissa caria é o brazãn da
degradação, a moral de um homem. E'
unia cousa nojenta, asquerosa, infame alé.
li' o libollo diífamalivo Iraçado pela mão
de um vil. li' o ladrar de uni perro qnenão pôde morder.

João Gadelhudo, o gênio do mal, nada
podendo ver em tranqüilidade, senle
nascer-lhe dentro (1'alnia o desejo e a
inveja. Tenla requeslar a amada de Ze-
bedeii.

lillarepelleo. Elle novamente investe.
Nova derrota ! Desanimado jura vingar-
se. Prometo perdel-a juntamente com Zé-
bedeo

Espirito das trevas, conta á Antônio a
vida de prazeres e de gnsos que fruia
seu creado e parenle. Pinta-lhe com lin-
Ias bem carregadas o mal que disso po-deria resultar.

Anlonio estremece. Tocavam-lho na
corda. Elle amava ja a mesma mulher e
não admitlia que um seu creado lhe íi-
zosse sombra. Tinha-a visto algumas ve-
zes, e desde então sentira palpitar-lhocom mais força seu terno coração. Não
atrevera-se ainda a communicar-lhe o quesentiu por ella, mas no silencio conser-
va-lhe a imagem gravada no pousamen-to. Chora, morlilica-se ao lembrar-se queeslava em vésperas de conlar mais mn
parenle. Zebedeu em breve seria pae:

lisaheis porque ?—Vamos elucidar-vos 's
Sem impnlação moral éo povo que se elo-
gia a si mesmo com uma audácia risível.
Sem Impnlação mora! é o sacerdote que
prega a virtude e que freqüenta os prós-libelos. Sem impnlação moral é o impôs-
l<ii- que funda unia irmandade religiosa , . , ,
para perverter as desgraçadas mulheres POrlmicia colossal. A sociedade acolhe-o
que se alistarem nossa immoral confraria.! s,.mP''°com ,lm «nmwisa respeito, li o
Sem iiupulaçãn moral é o ladrão que se j rtiamautc raro que a mau do Padre Éter-
aproveita das superstições dc uma senho- "CV"T?J0" n" Sl'"' (la limil™dade.
ra houesla para lhe arrancar dinheiro oL,1? clal'° Vorl!»]la que nada valemos,
letras. Sem impnlação mural é o padre Nl,(la' ü"'snl" lla(l11- Somos '"" m'° e "
que Iransformn um bispo seu superioi
em instrumento de sua hillis execrauda.
Sem impnlação moral é o infame que se
dirige a unia autoridade respeitável para
encarcerar um innocente. Sem imputa-
ç.ão moral é o homem que para evitar o
castigo só transita nas ruas a carro cora
receio quo lhe cuspam no livido carão.
Sem hnputação moral é o corruptor pu-blico, autor das autos aos maçons. É
nesse typo odionlo qne cabe esse rjuali-
Reativo.

liis como nos lavamos dessa arguição in-
famanlo. Nós cuja personalidade não pôde
soflror confrontação com a desse misern-
vel, porque temos uma religião—a da lion-
ra, presotileamol-o com as injurias quenos lança, li no seu lodo repugnante quesMmprimoin como um eslygma'indelével.

listamos limpos (1'esla torpe acensação.
Passamos a iratnr do mais.

Nosso apparocimenlo na imprensa é a
prova da fraqueza da inabonaria. Tal é
o dilb, a asserçãe, cio autor das cai-las tar Pensador. K um panco de lama

li quem seria mãe ?—Aquella que era a
visão de seus sonhos, a oecupação de
seu espirito, o desejo de sen coração.

João Gadelhudo tremo. Presume ler
andado mal. Vé em Anlonio lambem um
rival. Resolve perdel-o juntamente com
Zebedeo c sua amada, llegosijava-secom
o escândalo já que fora repcilido em suas
preterições. Convence a Anlonio que era
indispensável tornar-se serias medidas.

Vão ás gavetas de Zebedeo. Arrom-
ham-nas — Encontram cartas e outros
papeis,—provas irrefutáveis do seu amor.
Olham um para n oulro—O que devo-
mos fazer? pergunta-lhe Antônio.—Acu-
sal-o ! responde-lhe o gênio do mal.—Do
que? reloique-lhe Anlonio.—De roubo!
torna-lhe João Gadelhudo.

Eslava resolvida a perda de Zebedeo.
Iam começar os preparativos.

Dias depois, por volta do 1 ou i lio-
ras da noite é Zebedeo agarrado e con-
dusido ;i prisão. Teneionavam pouco de-
pois retiral-o occullameiile da provínciaem que vivia. Todas as precauções li-

aiilur das cartas um colosso.
i colossos de lama.

Pobre Pensador que lilterariainente
nada vales aos olhos do autor das car-
tas maçonicas! Veste-te de luto, rapaz,
desagradasle a S. Hvm.!l! Cobre a cabe-
ça com cinza e prepara-te para le su-
mires da arena jornalística, debaixo do
pezo dos castigos que nus salões Io ar-
inani.

li (pie salões serão esles ? Pois have-
ri salões em qne enlre o autor das car-
Ias aos inações ? Pois alguém deixará
que o liminar de sua casa seja transposto
por esse immundo réptil ? Haverá quemdesonre lauto a sua dignidade que acolha
em sua casa esse corruptor?—Duvidamos.
Ainda no .Maranhão exisle o culto pelahonra. Os salões de que falia esse impôs-
lor são os Irainedfies em que chafurda.
Ninguém que lenha brio acceita a visila
desle sycophanta,

Úcasligo portanto não le deve asses-
que

nhain sido tomadas, lira iFesporar um 
'

bom resultado. Engauaram-se porem. Aviclima vendo-se só, totalmente aliando-nada, solfrenílo horríveis privações, tomaum bom expediente,—.Manda pedir soe-corro a redaecão do um jornal que enlãocxislia, e que, ao ver de Antônio o deJoão Gadelhudo, era dirigido por mocos«mis e desordeiros.
Os desordeiros põem-se em campo, econseguem libertar a viclima que seu

parentí! tenlara perder.Anlonio o João Gadelhudo ficam comcara dasno. Por pouco que estouram !o bispo nao soubera cumprir com oseu dever.
A inocidadc dera-lhe uma lição

lasticot0*'3 '""'''"^ l;'" ™llUl' phan"
"Será um sonho?»
'Nada dislo, é a realidade viva, actuale palpitante.).

Oscar d'Aka.
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le querem atirar. Prepara-te para timba-
abo e ri-te (1'elle e das cartas,

Temos á mão bons desinfeclanles.

Mais longe não podemos ir. Se mais
l'aliássemos da ultima caria aos maçons.
estávamos arriscados a sentir as dores do
vomito.

E depois estávamos completamente lim-
pos. A lama não se nos pegara, a pri-
nicira pcnnada voltou para o monturo tle
que veio.

E' bom qne não volte.
—Voltará ?
—Se voltar esperamol-a com o cbico-

te... da nossa pcnna.

thula o «»A»'iilAo tle S f.'.rr.
Ilvm.

A Civilisação de sacliristia, em seu n.
27, sem provas eom que podesse dcfen-
cler s. exc. reviu., das justas ceu-
suras quo lhe fizemos, com relação a
prisão de seu sobrinho Zacharias Mar-
condes Nogueira, inventa unia paraliuln.

Sem a precisa coragem para atacar-nos
cie fronte, como fazem os homens leaes;
com a sua costumada lactica jesuilica,
foge á responsabilidade e atira-nos um
insulto, como se nós pertencêssemos ú
raça infame dos mercadores ele conscieu-
cias. O insulto porem não alcançou-nos.
Para os cães leprosos que procuram mor-
der-nos só temos o despreso. E' essa a
arma com que costumamos esmagar a
hypoerisia.

A lal parábola mostra bem claramente
o logar donde parlio. N'ella o jesuíta
menlio mais uma vez. Mentiu dizendo
que o sobrinho de s. exc. reviu. 6 la-
drão; e mentiu dizendo que palrociua-
mos um criminoso. O sobrinho de s.
exc. reviu, não é um criminoso, ao con-
Irnrio é unia viclima da arbitrariedade e
ignorância de seu digno tiS, como clara-
mente se vè da certidão da secretaria
de policia, quo abaixo publicamos.

ü Pensador—pois, não protegeu um
criminoso. Acodio um infeliz que solici-
lava a sua prolecção.

Se porem o sobrinho de s. exc. reviu,
tem o costume de fazer mão leve n'aquillo
que encontra (o que não acreditamos) é o
caso de usar-se do adagio cilado pela—
Civilisação—padresca:—dize-me com quem
vives, dir-le-hei quem tu és—E ha Irez
annos quo Zacharias Nogueira vivia com
s. exc. revd., de cujo Paço trouxe a pé-
cha de ladrão.

Eis a certidão:

lllm. e Dig.""' Sr. Dr. Chefe de Policia.
Certifique-se.

Secretaria de Policia do Maranhão, H de
Fevereiro de 1881.

C. Franco.

A Redacção d' O Pensador precisa, para
garantia de seu protegido Zacharias Mar-
condes Nogueira, que v. s. se digne de
lhe mandar certificar se consta n'essa so-
c.retaria o quer que seja, que, dalguma
forma, possa embaraçar a sabida do re-
ferido .Marcondes desta província; e n'es-
tes termos

E, It. M.

Maranhão. 12 de Fevereiro de 1881.

O Secretario.

Paulo Augusto Gomes Pereira.

Certifico, cm cumprimente) do despacho
supra, quo por esta Repartição nada consta
que possa embaraçar a saliida do Zac-liarias
Marcondes Nogueira paru fora da província.

Secretaria cio Policia do Maranhão, 12 de
Fevereiro de 1881.

O anmnuense.
Joào Baplisla de Moraes Rego.

Confere.
O Secretario

Joaquim José Alves Júnior.

üOLUBOrUCÁU
Societlaavs jenuilicaa.

lim dilTcreutes epochas e em Iodos os
paizes, onde os miseráveis roupelas se
teem estabelecido, appareceram logo sn-
ciedades que se inruloain religiosas, ruas
cujo único lim—é o predomínio jesnitico,
por intermédio da mulher.

lislas sociedades, creadas sacrilega-
mente sob a invocação deste ou daquel-
le santo, são, na sua maioria, o valha-
cnulo do meia dúzia de vinhas, que in-
iluslriadas por esses infames larlufos e
do coninunn accordo com elles. levam ao
lar doméstico do honrado, mas imprevi-
dente cidadão, a infâmia e a desdila, ex-
piorando torpeinenle. para esse lim, os
sentimentos religiosos da virtuosa ospo-
sa, da lilha obediente, uu da irmã dedi-
cada. Alli não se admittem homens. Não
se, quer o pensamento, quer-se a obedi-
encia baixa e passiva.

Os scelerados não cogitam dos meios,
nem medem a grandeza das infâmias.
Tudo lhes parece bom, desde que conso-
guem seus nefanilos lins!

O nome de Christo anda do rastro polo
lodaçal inimuniln dessas horríveis hac-
chanaes !

(I confissionario. irmão gêmeo cTcssas
satânicas congregações, é. a alavanca po-
derosa do seu lorpe engrandei-.imenlo.

É alli—no confessionário—n'esso nu-
tro do maldade, onde se ouvem os ab-
surdos mais estupendos I

E alli, onde a moral equivoca encontra
decedida apologia I

E alli, onde a religião de Christo ser-
ve d escudo ás mais ruins paixões!

E alli, onde a pureza d'ahna foge. es-
pavorida ao contado asqueroso do verbo
sensnalista e aguarilenlailn!

É finalmente alli, onde a infâmia do
jesuíta ostenta nua Ioda a sua hoilioiulez

Pais inexperiente e maridos incautos
afastai tf esse covil de eaffteus vossas fi-
lhas e vossas espozas

O Maranhão, essa abençoada larra do
Brazil, não linha o jesuíta, vivia em paz.

Mas ojesuita veio e a sociedade sacri-
lega logo appareceu.

As vadias oão se fizeram esperar e
começou a caléchese. Mas oh felicidade
inaudita! as maranhenses souberam res-
peitar os brios tradicionaes de sua pro-
vincia, repellindo com soberano desprezo
os jesuítas e seos dignos comparsas.
Poucas, muilo poucas foram as Senhoras
que. accoilnram, por inexperiência, esse
acervo cíembustes, e essas mesmas, hoje
arrependidas,'só procuram ensejei asado
para fugir nu perigo eminente que as
cerca.

Um hurrah pelas maranhenses.
O Marqnez ile Pombal.

Vnnttitiaturas.

Os motivos das acções dos homens inale-
volos einal intencionados sam quasi sem-
pre a inveja e o despeito. E em nialda-
dos e maus intenlos ninguém excede ao
padre, romano. Todos os meios, embora
os mais injustificáveis, lhe servem. Ue to-
dos elles lança mão, para consecução de
seus lins.

Tomos sempre visto o padre romano á
frente de Iodos os movimentos, que ten-
ileni para a morte moral do tomem, para
o aniquilamenlo do pensamento. tVesla
província, os (pro o representam,—os cs-
crevinhadores de urna lal civilisação—, se-
guem slriclanieiile os seus exemplos.

Assim é que os vimos attentar contra
a liberdade do pensamento, já creando
sociedades secretas, sob a denominação
de irmandailes do coiur.Ão nu jusrs, já
creando jornaes retrógrados, em que se
insultam os primeiros homens do século
e as aucloridailes legitimamente constitui-
das do paiz.

Mas os seus deslatesnão sam ouvidos.
Ninguém importa-se com a bilis que,

sob a forma de jornal, sae dos baixos de
Saulo Antônio.

li islo, — iam digno procedimento da
parte do publico maranhense—, oxaspe-
ra-os do uma maneira incrível. I,ançain-se
contra tudo e contra iodos. Buscam por
Ioda parle um meio do nlirar-so sobre o
publico que os detesta. Agitam questões
ele nacionalidade, li até, inirubile dictu !
procuram tirar proveito de diversidade de
crenças.

Disto l.einos prova cabal. Cm fado que
se deu ultimamente entre nós, disponsa
outra qualquer. O Paiz lembrou o sr.
Martinus Hoyer, dislineto negociante des-
ta praça, como mu homem iiniilo no caso
de representar o paiz om qne vive desde
creança.

Não tratamos de apreciar os méritos do
sr. Hoyer, Nem de levo mesmo, procu-
raromos indagar se elle lem ou nãoosre-
quisitos necessários para oceiqiar um lu-
gama representação nacional. Queremos,
sobre esto faclo, guardar, como sempre,
inlcira imparcialidade.

A genle tia tiú civilisação qut1, por mo-
tivos occultos, não morre de amores pelo
sr. Martinus sahio n campo, li, quando
so esperava (pie, com provas, com doem-
tneulos, recommendasse ou impugnasse
a candidatura du sr. Hoyer, eil-a a dizer
que esse senhor í photestante e os mo-
ranhensesencontrarão catiioliros paraele-
geri II

His o padre romano mu seu elemento
Eil-o attentando contra a libordadedo pon-
samento.

Tratando-se de uma questão ele magno
interesse para o paiz,—a eleição de se
representantes—, lodo cidadão que de
jar o bem publico, só deverá olhar para
os méritos dos indivíduos a quem tem de
prestar seu voto. Assim devera Inzer a
lal civilisação, se ipiizesse ser conside-
rada uni jornal serio. Mas não o foz. Ei
mitou-se a indagar as crenças do homem:
e, como elle fosse raoTESTANTB, condem-
uiiu-íi em ultima instância. Com quanto
nada confiemos na civilisação, — arvore
má não podo dar bons fruetos—, julga-
vamos quo os que a escrevinhani tivessem
um pouco de senso. Tal, porém não se
deu. A nossa desillusão foi eomplela.''Ago-
ra fazemos idéia conveniente do que. va-
lom os athktas da ta! civilisação,

Não satisfeita ainda, a gente da lal ei-
vilisução pronielteu voltar ao assumpto.
Talvez seja para recoinineiidar algum ran-
didato.

li este, a seguir o rilão—mr populi,
viu: ilei—não pôde deixar de ser o bacha
rei n. 2, Fernando Mendes de Almeida.
Esta nossa supposição não é infundada.
(I sr. A. Almeida, que anda muito enfro-
nliado nos negócios lá de Santo Antônio,
diz, urlii ei orbe, que o bacharel Alnieic'
apre'senta-so candidato á deputação geral
e que sua candidatura é a mais si/mpa
lliitn ao Maranhão (sie).

Tudo, porém, é de esperar da tal ei
eilisução. Todos os meios cila empregará
para empoloirar um dos seus acolytos.

Mas é tempo perdido. O publico inara-
nliense não Ilio prestará ouvidos. Elle é
demasiado grande, porque é o povo. F
a gente da civilisação é Ínfima pura dar-
lhe conselhos.

Depois da novíssima reforma eleitoral
que realisou uma grande aspiração nacio-
nal, cada cidadão dará seu voto com con
sciencia. Hoje que aquella reforma abrio
as portas do parlamento aos acalholicos,
iiaturalisados e liberteis, é realmente ir-
risorio agitar questões de nacionalidade
e crenças.

tfm dos principáos característicos do pu-
blico maranhense é a independência. Elle
saberá euuiprir o seu dever.

Cumpra-o. Prêmio o verdadeiro meri-
le. li... deixe faltar o bando da civili-
sação.

Hugo.

Porque será que sen Pureza gosla
mais das folhas de livro... que das fo-
lhas de rosa?

O compadre Marcondes.

tf.Viiíivíí.-í ttffste muiuto.

Queixava-se o padre M.iia, lasliiiioso,
em plirazes de pranto enlreeorladas,
le. não andar de meias encarnadas

como o Moirão, o gênio portentoso.

Esle olhava o bispo e invejoso,
sonhava co'a mitra e outras trapalhadas,
co' as algibeiras sempre recheadas,
e orphans bonitas, que lhe dessem gòso.

No entanto o 1). Ceréba contemplava
a sua farpella larga e preta,
e baixinho suspirando murmurava:

Oh! como eu deixava esta roupela.
o feliz e alegre, não voltava,
r.conio oulrnra. ser mero cornela !

,1. de /'.

ECHOS DA RUA.

De quem seria uni inacinliode cabellos
pie D. Çeréba mostrou, lodo risonho, lá.
in mirante, ú irmã Zcladora ?

—Não sei.. .Quem sabe é o sobrinho
de seu lio. .

No dia !l elo corrente, o revd. Frei
Ozorio iléo btllo vtílho nus meninos do
Seminário, por causa de carlas de uni no-
ro: e no enlrotanto continua comi) d'elle
á rua Formoza I

—Pedimos ao bispo diocezano que Iam-
bem elé hòlos no padre Ozorio.

No dia 12 do corrente, pelas 10 horas
e 2i> minulos da manhã, entrou no Paço
ele D. Orréba um pequeno garrafíui de
Paraly...

—Agora sim, que os pasquins contra
maçons hão de vir assanhados...

O perigoso importado disse—lodo se
cuspindo, em uni dos seus últimos ser-
mões—que padre lambem lem cora-
ção...—E os pães de família vergalho, meu
revd."1" larlufo.

Informa-nos pessoa competente que
as batinas das beatas do coração estão a
chegar.

—Não podiam vir em melhor oceasião.
E' deitar unia mascara, vestir D. Geréba
de cupido, Frei Magriço de ilonzella, João
Mouro Grande de burro o viva o Carna-
vai!

A benla Civilisu-o-cão disse em artigo
de fundo -euyMe nenhum verdadeiro sa-
cenlote deee ser liberal, porque esse parti-
do atlucct a Minta JkUgião. No entretanto
agora publica annuncios políticos do digno
liberal podre Carvalho!

—Não sabemos o que. mais admirar:
se a incoherencin, se a estupidez deis
sanlos rednclores.

O perigoso importado disse em um ser-
mão ás beatas; (pie não se devião mas-
carar; e se por froqneza o fizessem, fosse
isso muilo om segredo.

—João islo é biirridade', porque mas-
caradas já andam ellas representando os
papeis que lu lhe ensinas.

Aza negra o perigozo, disso na Vivica
n. 27—«que «. impiidicicia e tis paixões
setisuaes não ns causas da grande incre-
dididode qne hoje reina.»

—E como nos explicará elle a sua cnor-
me credulidado, com o negocio das duas
orphãs...'?!

Diz também João Mouro-grande—nqut
nestes últimos tempos us novas heresias,
sob o titulo especioso de reformas, brota-
ram do seio da corrupção. «Dos bar-
deis saibram os erros». De modo que u
senado é bordel ? ! !

—Esle larlufo lem com certeza pru-
rito oo lombo...

No nBazar Luterano» da Ckilisa-o-
cão vende-se constantemente—csjNWto en-
garrafado do afamado Bristol e pastelões
a Piromua.



O r-'i_"

•Disem qui.; o tio André— agtmtc ct-l ll." e v
vilisutlor—acha-lhos muita gnu;n. Poderá, to c musica. . -

Vôm os bons leilores quis a copuziaün
O Vinarío de Pirocaua propala que do Seminário das Mercês leve um espoo-

Juiiu ilottro-grande vai se propor amdi- j lacitlo completo -liouvo desde o liymno
(tato pelo círculo ila Estação, a que o'

mo-Disourso de oncorramen-l bt-adamerito, som .medo do um pliantas-
chama—o publico

burro tio .loca quebra lanças por essa
candidatura.

-—Nossos parabéns a João Tolmltno.
»

Discm que para o lio Antônio reslitu-
Ir  Zacharias, uni carneiro o uma
pata, quo' esto tinha lá no Paço, foi pre-
eixo nua cai-la e bastante enérgica!

- -Pensaria na-aso omisso homem que
laes bicltarâcos lambem fasinui parle tio
celebre conffãctof!

Que graníloza d'aluia!

Frei Tabaco, o proguiços<
das as tardes o seu negrito
lie morcego, na praça iTAIes
rociar n estômago.

--Não lem mini gosto
do come os taes figos
pipiras ila rua da Cruz.

i, manda to-
ipanhar figos

jria, para con-

maroto: á lar-
ÍI noiilc caça

d lllm. e Kvihn. Sr. Tonenlo-coronel
Chiqiiiuho Xavier de Carvalho, respon-
dendo ao nosso echo, disse na Civilisa-
u-cão n. 28—que elle é sincero catholi-
co, mas não disse que não era MAÇON!

—Logo lica em pé o nosso dilemma-—
que ti Sr. Chiquinho não podo ser sin-
rom catholico sondo MAÇON, isto sogiin-
do a opinião do perigoso importado, nos
seus famigerados pasquins.

Vr-

iMoviinento dos templos»—Santo Anto-
uio na sexta-feira ultima:

Beatas—desprotegidas lil
Ditas—dos ttevds. peitos.. 18
Tliosoureira—alentada i
Zeladora—confidente I
Graiídc cheia coxè 1
Seo pausinho mexedor. • • l
Jesuilíis—Iratantes H
Curiosos diversos H

NB.—Seo Pureza foi n nlia Piily Iam-
liem.

Paula semanal das visitas de 1). Gorébn
ao Convento:

Fevereiro—1881.
7 —.Não foi com saudados do sobrinho.
8—Idem.
'.I -Entrou ás 7 da manhã, chorou, mal-

disse-se da sorle o sahio ás 11 \\i
com um formigão.

10 -Não foi aos quitutes.
H—Não vio sinliá Cotiulia.
¦12-Não foi ao oaliinc.

nacional até o discurso ile encerramento
-—.Mas o que lia nisso de oxlraordinu-

rio :' I porguntar-nos-lia o emprozario da
companhia, que suppoinos ser um liomem
quo se massa rom as nossas palavras.

—Nada ! responderemos nós ingênua-
mente—apenas mostra que o Seminário
das Mercês discorda çoniplelameule da
Cirilisiiifm uo que diz respeito ao thca-
lio, seu ti7.o e fins na sociedade modornil

d que pons lucila folha do thealro
arba-sc bem claramente impresso uo seu
o. í cm mn artigo intitulado— Virtudes
Modernas.

Nesse artigo, que é lllll mOIIUinülllO de
ral rbuuinalica, a sisuda folha calholl-

ea chama o thealro «diivorliiuento peri-
goso» e diz qne ó nellc que «fervilham
às frazes de sentido ilubio, as idéas de
coladas, o não ram representam-sc tira-
mas alé contra a religião.»

Fica (intendido que a Cioilisacão con-
lemnando o tboalro na rua publica, com
maior razão condemiia-o no seio de unia
casa de educação cathnliea, iqioslolica,
romana.

li. se não fòr assim, a Cicilisucão é sim-
plesmonle iiicohoronte.

O seminário por conseguinte procedeu
revolueiouariainrnlc, indo de encontro ás
idéas An 

"Cioilisacão e mais revoluciona-
riamunlo ainda, porque ousou, sabendo a
raiva que S. lixe. Ilvmd. tem ao gallo,
sabendo a inlluencia que esse animal ter-
rivcl exerce no animo de S. Exc, repre-
sentar-, ó pelrolciro ! ó inccniliarin !¦-,
uma scciia cômica intitulada—o franho !

tlnile liea o respeito ao príncipe da
Egreja ? ! Onde lica a disciplina oedesi-
aslica ? !

Saboreia por ventura, temerários pa-
drecos, o mal que causnsíes an vosso res-
pcitavel Ilispo ? podereis calcular a nou-
le de horror que passou S. lixe. pur causa
ilaqueUr. Frango '.'

Ah ! não sabeis, crianças ! não conbo-
reis o mundo, ó pintos I

Ide'! ide! conlinuae ua sonda do mal!
derramae a morte e a desgraça cm torno
do vós, que um dia o remorso vos alcan-
cará !

li nesse momento, quando a alma se
Oesprega inteiramente das paixões uniu-
danas, quando o pensamento se volta para
o céo—uma voz tcrrivel nus bradará da
eternidade—Pio, pio, pio, pio !...e vos
atirará ua cabeça—um punhado do milho !

ma. que si! ...
Foi nesse mesmo inferninho qui'

lliiir Azevedo lez-se eseriplui', drama-
lurgo, coiiiiuediographo, poota, jornalista
e opcrclista.

One calamidade!
Foi nesse abvsuio que !'>àu Affonso,

sem nunca sahir do Maranhão, consliluio-
se. artista, lilteratu e jornalista.

Foi nesse chãos que Vic.lor Lobato ga-
nhoita mania pela mocbanica e pclu lliea-
tro e recebeu na librina a semente dos
folhetins do Jornal para todos 0 o caroço
que ha de produzir a Pcícotilha

Foi nesse antro de horrores que o
Alfredo Queiroz fez-se poeta e jornalista
como foi lambem lá que o dislineto olli-
eial Virgílio líoza produzia as prumcias
ile seu lalonto.

Si não fosse o trapezio, a barra, o

palco, o jogo do pau. o brinquedo de

guerra, o tiro aoalvoe os trabalhos desse
tbeal.-inbo, que nos obrigava au exercicio
¦Insiro e iulelleelual, quem

¦ eslas
linhas não se poderia lisongear du uma
bôa musculatura e de uma saúde de ferro.

EnCim, de lodosossalteadoresqnones-
sa epocha esplendida brincaram juntos no
llicalrinhu, não lia hoje um só, que, por
mais perseguido pela insiillieieneia de
circiunstimcias, se. não tenha dedicado
com proveito a algum trabalho artístico,
e nau tenha revoltado de qualquer modo
suas aptidões inlellecltiacs.

Para se justificar a grande iulhioncia,
que, essa epoclia exerceu sobre o nosso
1'uturo, basta observar que pela simples
razão de nunca ferinos tido musica no I c
llieatiinho, não lia um só rapaz desse|s

(Esto—cerrada não t°ln relação ai-

guina com a signilicaliva historia do ser-

ratinho). . .
—Mas então o bispo nao c o culpado

ile seu gonio máo'?!
—Não, eerlameiite! o tanto assim que

entendemos quo s. exc, para ser manso
nmio uma pomba e macio conioiim dia-

peu de pello,deve reagir imincdiatamente,
rom Ioda a energia, contra o seu passa-
rio S exc. não teve o llicatro em pe-
quenii I pois tenha-o agora em grande I
—Quem o impede?I...

S exc. deve, apezar ti aquelle prover-
liin antigo dizer que—corpo velho na»
aprende a valsar, deve, quanto antes, fa-
zor o quo não fez em criança— represou-
lar algumas comédias.

li como lemos pratica de theatrinho

passamos, para ser agradáveis a s. OXC
a fornecer algumas iiistraccões:

Vil 1 ."—As cinco da manha s. exc,
depois de um banho frio, dc choque, amar-
rara unia corroa na cintura o exercitar-
sc-lia andando, em todu o cumprimento
da varanda, com as pernas para o ar.
lini seguida s. exc. subirá ao Irapesio e
fará o braço de ferro a a barra lirme.

Ari. -i "—lias sole ás niio horas s. exc.
decorará em voz alta os papeis que lhe
forem confiados para seus estudos Ihca-
traes.

Ari. 3.°—Das oito ás 10 lioras s. exc.
recitará ciiin cuidado os seus papeis.

Art. 4."—S. exc. depois de almoçar
com appetile passará ao thoatro e pro-
cederá a um ensaio do espectaculo.

Art. ò.°—Ao meio dia s. exc. despa-' 
irá o expediente do bispado e enlre-
r-se-ba ao serviço que quizer alé ás

¦13 -Entrou ás 7 1|2, contou a historia
do sobrinho, pintou-se como mar-
lyr, não quiz tocar na papa o sábio
ás II 3|4.

Soror Pompadour.

grupo
monto.
uaqilel
a veia

I ui Mil)
- lem

ilas

uni- um insira- quatro lioras.
\rl. 6."—A

i bojo
inplos clarinete, soprado

talvez uns tivesse aberto,
rias n" hoje fossemos

No ultimo numero d'este jornal, cujo
nome a Civilisação, com lauto pudor, se
Obstina cm não pronunciar, a questão Mar-
condes absorveu-nos o pequeno espaço da
chronica, c não podemos conseguinlomen-
te tratar de certos assuniplos, que aliás
nos reclamavam algumas palavras.

Um delles era o espectaculo du Semi-
nariodas Mercês, annuuciado por um pro-
gramina que o intitulara—Festa lillerana
iio Seminário das Mercês nu dia 2 de fe-
vereiro, anniversario da fundação do mos-
mn seminário, ás 7 lioras da noiilc.—

i." acto—Discurso inaugural c hymno
ao listado.

i:1 acto—Parodia da Escola (farça).
3." acto—Y—Jucá Pirama (poesia de

C. Dias;.
4." acto—Portugal (poesia de João de

Lemos).
5.° acto—O Frango (seeiia cômica)
d." acto—l/ecolier. le .Vieillard e sou

chien (tabula de Le Bailly).
7." acto—Eves recollection (poesia ile

Milton).
8." acto—Miscelania cômica e dispara-

lada.

Quanto á nós—almas perdidas,ciniiple-
lamente encharcadas de vicies! corações
trincados pelo crime! homens máos!
sem temor de Deus, sem le na niitra,
sem esperança da vida eterna, descreu-
tes da infalibilidade, du Loão XIII e ami-
gos íntimos do senhor Salauaz—nós,
pois não querem ver?!—nós entende-
mos que o director dn seminário andou
ajuisadainente divertindo a rapaziada
com o desempenho de algumas comédias
o a recitaç.ão de algumas poesias.

li' porque, na nossa perversidade, en-
tendemos ser esse o melhor meio de
exercitar a memória e os pulmões, edil-
ear o gosto artístico e o olho, desenvol-
ver a inleiiigencia e cultivar a garganta
dos meninos.

o bandido, quo escreve estas linhas,
nunca teria cultivado com tanto amor a

IIlll.SlCOS,
Vr-sc, por conseguinte, que está longe

de nós a idéa dc censurar o Seminário
pelo seu Ihealrinbo—não! por salauaz
que não! U thealro lói sempre e sem-
pre unia escola—no dia i de fevereiro
emquanto s. exc. rvdm. sentia calefrius
ouvindo a exhibição d'0 frango, talvez
ali, entre os bastidores mal amanhados
do thealro, estivesse se formando, se
compondo um bom artista; talvez quu
nesse instante, dentro de um seminaris-
ta, estivesse fermentando um bom pre-
gadur; talvez que, por detraz da visla
do bosque, estivesse nesse, instante in-
rbando, nu interior de um padreco, um
jornalista da força do senhor conego
Muiirão ou um pbilosopbo do coturno do
senhor capellão do exercito.

t) que afiançamos sem peslauejar, o
que alurmainos desde já cuin a garantia
du nossa cabeça—é que s. exc. o bispo,
nunca em criança leve um tliealrinho,
onde experimentasse suas bellas aptidões
para as artes ou para as letras. Si s.
exc. tivesse lido mn tliealrinho, s. exc.
seria muilo outro—o senhor conego Mou-
rão não abarcaria tão facilmente s.
exc.—o publico não bocejaria tanto ao
ouvir os imaginosos sermões de s. exe.
—as parles, que vão ao Paço Episcopal
buscar o despacho dos requerimentos o
outros papeis, quo s. exc. tem restricla
obrigação de responder, que para isso é
pago o muito bem pago, não sahiriam
de lá com o nariz torcida, a declarar que
s. exc. recebe mal as pessoas que o pro-
curam.

Ah! s. exc. não leve um tliealrinho!

pialro heras ousam ge-
ral.

An. 7." As oitn da nonlo—experta-
culo, s. exc. desempenhara a interessai!-
to scena cômica do jocoso Elididos Faria,
—O matuto Mistindo a festa de A7. Se-
nliortt dos tkr.mlios. Depois s. exc. du
clamará unia scena A'O Mascara Negra, e
afinal cantará, acompanhado de um mi-
nueto o sempre applaudido— Simplicio
da Paixão.

—Observações liuaes—Si s. exc. não
se, der bem" em trabalhar sosinbo pode
chamar para o ajudar os senhores padre
Fonseca, que encarregar-se-ha dos pa-
peis de ingênua e o senhor conego Mou-
rão, que fará os de tiranno.

Para conlra-regra indigitauios desde
já o senhor- Pureza e para ponto o senhor
Almeida, Para regera orchestra s. exc.
pode escolher um organista dc sua con-
fiança.

Mas, si uo Um dc Ires annos, apezar
deste regimem, S. Exc. não tiver iudirei-
lado dc gcuio c refrescado de humores,
então deve largar completamente o thea-
tro dc mão e fazer de si o que quizer,
porque lauto os recursos da arte como os
da sciencia estarão inteiramente esgota-
dos.

indecência da pintura, e tirado delia bonsI li s. exc. muito se rosenle dessa falia.
resultados, si não fosse a circiunstancia
escandalosa de haver elle em criança
soenographado, de pândega com os bons
dos irmãos, um theatrinho de varanda,
concebido por Garniers de sete annos e
archictetado por um systema tão inteira-
mente novo, como nova ura a ordem ar-
chiclotonica a quo o destinavam.

Si não fosse ainda essa escandalosa
circiiinslancia, não teria o mesmo bandido
o gostinho de estar cá a rabiscar chro-
nicas e a meller torcidas no nariz dos
padres— foi no theatrinho, nesse centro
dé perdição, quo o desgraçado aprendeu
a formar uma opinião sua a respeito das
cousas, e expor as suas idéas desassom-

As nossas primeiras preoecupaçoes
projectam-se sobre o reslo de nossa vi-
da, como um jacto dc luz, que, em for-
ma do angulo, mais se alarga quanto
mais so afasta do ponto dc partida.

A julgar pois pelos repeilões, pelos
modos desabridos com que apraz a s.
exc. tratar todos os assumpfos o (ralar
Iodas as pessoas, nós chegamos lógica-
mente a conclusão dc que s. exc. em
pequeno não leve o tboalro—leve a la-
rimba !

O joven tarimboiro ilentão já linha
dentro, em si, crescendo, abuboraudo, o
bispo dc olho crespo e mão cerrada, que
nos cabio ua cabeça

EXPEDIENTE.

Segue, neste vapor para a Bahia, onde
vai começar seos estudos médicos, o nos-
so ilistiucto colloga Paulo Moreira da
Silva,' um dos fundadores deste perio-
dico.

O Ph.nsaim.iu, enviaudo-lhe o sautloso
abraço da despedida, faz ardentes votos
pela sua prosperidade.

Recebemos os seguintes jornaes, com
os quaes permutaremos con. satisfação:

A Tesoura, Piauhi; 0 'Caixeiro, 
o 2Ví-

btma do Commercio, Hio de Janeiro; A
Opinião Liberal, Bahia; O Orbe, Alagoas:
O Coiisemtdor, Sergipe.

Ilecobemos lambem umas amostras de
cigarros do Sr. José dos Santos Azevedo,
vulgarmente conhecido por Pachorra, o
incnntestavclinenlc um dos fabricantes
que mais desenvolvimento lem dado á
industria cigarroira, nesta cidade.

Agradece nos.

Mraanlião,—Impresso na Typ. do Fria


